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sanseviérias (Sansevieria trifasciata e Sansevieria sp.). 2004. 91p. Dissertação (Mestrado 
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RESUMO 
 

 
Estudou-se propagação por estaquia foliar de duas espécies de sanseviérias (S. trifasciata e 
Sansevieria sp.), verificando: a) o efeito do tempo de cicatrização das estacas e do substrato 
utilizado, sobre a sobrevivência das estacas, o enraizamento e o desenvolvimento das mudas, 
e: b) o efeito da posição de retirada das estacas foliares e do ácido indolbultírico (AIB) no 
desenvolvimento das mudas. Foram realizados dois experimentos onde, no primeiro, em 
delineamento inteiramente casualizado, e esquema fatorial 5 x 2, com 10 tratamentos e 10 
repetições, os tratamentos utilizados foram 5 tempos de cicatrização (0, 1, 2, 4 e 6 dias) e 2 
substratos (areia de rio e comercial Plantmax®), e no segundo, em esquema fatorial 3 x 2, 
apresentando 6 tratamentos e 10 repetições, sendo os tratamentos aplicados, 3 posições de 
retirada da estaca na folha (basal, mediana e apical) e a aplicação do AIB na dose de 1000 
mg.L-1. Pelas características diferenciadas das plantas, existem diferenças nas respostas das 
duas espécies, onde: o tempo de cicatrização das estacas não comprometeu, no período de 6 
dias, o enraizamento e nem a brotação de ambas espécies, no entanto, a estrutura física da 
areia, importante no início, favoreceu a formação das raízes e brotos nas estacas de S. 
trifasciata, não ocorrendo brotação nas estacas de Sansevieria sp.; no substrato comercial 
Plantmax®, a composição química contribuiu para o crescimento, acelerando o 
desenvolvimento nas duas espécies; as folhas de sanseviérias podem ser utilizadas por inteiro 
na obtenção de estacas, sendo, as estacas apicais e medianas mais indicadas, chegando a 
produzir no período de 180 dias uma média de 4,6 brotos/estaca plantada de S. trifasciata e 
1,2 brotos/estaca, de Sansevieria sp. e; a aplicação de AIB, na dose de 1000 mg.L-1, não 
favoreceu nenhum dos parâmetros analisados, pelo contrário, na Sansevieria sp. teve efeito 
inibitório, atrasando ou diminuindo alguns deles. 
 
 
 
Palavras-chave: estaquia, ácido indolbutírico, propagação, espada-de-São-Jorge. 
 



  

NASCIMENTO, Ticianny Melo do. Sansevieria propagation by leaf cuttings (Sansevieria 
trifasciata e Sansevieria sp.). 2004. 91p. Dissertação (Mestrado em Agricultura Tropical e 
Subtropical) – Instituto Agronômico Campinas. 
 
 

ABSTRACT 
 
 
The propagation of two sansevierias species has been studied (Sansevieria trifasciata and 
Sansevieria sp.).  During the research, some parameters were observed: a) the effect of 
cuttings healing period and the growing media used on the cuttings survival, rooting and 
plantet development, and b) the effect of leaf cuttings portions according to the position they 
were removed, and Indole butyric acid (IBA) on the development of the cuttings.  Two 
experiments were carried out. In the first, the experimental design used was completely 
randomized, with a factorial scheme of 5x2, with ten treatments and ten repetitions, the 
treatments used were: five healing periods (0,1,2,4 and 6 days) and two growing media (sand 
and Plantmax brand).  In the second, with factorial scheme of 3x2, with 3 treatments and 10 
repetitions, the treatments were three different leaf cuttings portions (basal, median and 
apical) and with Indole butyric acid (IBA) application  (1000 mg.L-1), between the species 
responses, where: the leaf cuttings healing period   affected, in the period of six days, neither 
the rooting nor the budding of both species.  However, the sand physical structure, important 
at the beginning of the work, helped the root and bud formation in S. trifasciata cuttings, 
which didn´t happened in the Sansevieria sp. cuttings budding; the Plantmax chemical 
composition has improved the growth, with an increase on speed and on the development of 
both species.  The whole leaf of sansevieria may be used as cutting, but apical and median 
ones are mostly indicated.  They can produce, in a period of 180 days, an average of 4,6 
buds/planted cutting of S. trifasciata, and 1,2 buds/planted cutting of Sansevieria sp., and, the 
IBA application of 1000 mg.L-1 didn´t benefited any of the analyzed parameters, on the 
contrary, in Sansevieria sp. it had an inhibited effect, delaying or decreasing some of them. 
 
 
 
Key-words: leaf cutting, acid (IBA), propagation, snake plant.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As espécies do gênero Sansevieria, popularmente conhecidas por espada ou lança de 

São Jorge, pertencem à família Agavaceae (JOLY, 1977). Muitas delas, e seus cultivares, são 

por excelência de caráter ornamental, cultivadas comercialmente, como folhagens, sendo o 

seu uso determinado pelo tamanho, textura e coloração da planta (HENLEY et al., s/d). Todas 

as espécies são extremamente rústicas, adaptando-se muito bem ao sol ou à sombra, ao calor e 

ao frio, sendo sensíveis apenas ao encharcamento e ao frio excessivo (BLOSSFELD, 1963).  

 

De acordo com Lorenzi e Mello Filho (2001), são recomendadas na composição de 

jardins, inclusive de pedras, pela rusticidade e forma característica de suas folhas, e mais 

recentemente, como folhagem de corte, para compor arranjos florais, com grande expectativa 

para exportação, e como plantas envasadas.  

 

Embora algumas espécies possam ser propagadas por sementes, certas 

características desejáveis somente podem ser mantidas por via assexuada. A divisão de 

touceiras é hoje o método mais utilizado, porém, estacas de folhas também podem ser 

utilizadas, dependendo da cultivar e do tamanho da planta desejada (HERWIG, 1976).  As 

plantas de órgãos subterrâneos maiores podem ser propagadas por divisão de rizomas, e 

aquelas de parte aérea mais desenvolvida são facilmente reproduzidas por estacas foliares 

(BLOSSFELD, 1963). Segundo Hill (1996), algumas espécies, por terem folhas compridas e 

estreitas, podem ter estas cortadas em porções de 2,5 cm e enterradas verticalmente em 

substrato, enraizando facilmente e desenvolvendo uma nova planta a partir da base da estaca.  



  

Com a expansão da floricultura brasileira nos últimos anos, a busca por novos 

produtos tem sido uma constante. Para atender também um mercado cada vez 

mais exigente e ávido por novidades é preciso identificar plantas com potencial de 

produção e com aceitação no mercado, bem como desenvolver tecnologia que 

viabilize a atividade, conferindo qualidade e, conseqüentemente, competitividade 

aos novos produtos. Isso tem levado à procura de novas espécies ou daquelas 

com utilização pouco expressiva, ou ainda de novas formas de cultivo.  

 

As sanseviérias, apesar de cultivadas há muito como plantas ornamentais, têm 

tido um uso bastante restrito, até o momento, e com pouco valor comercial. 

Apesar do grande número de espécies e variedades existentes, poucas são 

utilizadas, assim mesmo em pequeno número. Em decorrência, existe uma 

escassez de trabalhos de pesquisa que apresentem dados que possam dar 

suporte ao seu cultivo comercial.  

 
O trabalho teve como objetivo estudar a propagação por estaquia foliar de 
duas espécies de Sansevieria, verificando: a) a sobrevivência das estacas, o 
enraizamento e o desenvolvimento das mudas, em função do tempo de 
secagem para a cicatrização das estacas e do substrato utilizado; b) avaliar o 
efeito da posição de retirada das estacas foliares e do ácido indolbultírico no 
desenvolvimento das mudas.  

 

 
 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A CULTURA 

 

O gênero Sansevieria é constituído de aproximadamente 60 espécies, originadas, na 

sua maior parte, da África e da Índia (MEJIAS e RUANO, 1990). Suas plantas são 

popularmente conhecidas por espada e lança-de-são-jorge, pertence à família Agavaceae 

(JOLY, 1977), porém, esta classificação pode variar de acordo com o sistema adotado. 

Enquanto que alguns autores as classificam como pertencente à família Liliaceae (LORENZI 

e MELLO FILHO, 2001; GRAF, 1978), outros, Dracaenaceae (DAHLGREN et al., 1985) e 

ainda, como Convallariaceae (THE LINNEAN SOCIETY OF LONDON, 2003). 

 

Muitas das espécies e suas cultivares são cultivadas comercialmente pelo seu caráter 

ornamental, definido tanto pelo seu hábito de crescimento, como pela textura, forma e 

coloração das folhas (HENLEY et al., s/d).  

 

Segundo Lorenzi e Mello Filho (2001), são plantas herbáceas, rizomatosas, com 

folhas geralmente eretas, suculentas, fibrosas, de coloração que varia do verde mais claro ao 

mais intenso. Algumas apresentam variações na mesma folha, formando estrias 

esbranquiçadas ou de coloração amarela. Outras como ocorre normalmente nas espécies 

variegadas, apresentam a borda das folhas com coloração amarelo-dourada, devido a um 

fenômeno genético conhecido por quimera. 



  

 

As sansevierias variam muito no hábito e na forma de crescimento.  Algumas são 

plantas pequenas, de folhas curtas, carnosas e espessas, enquanto outras possuem folhas 

longas, delgadas e coriáceas.  Outras, como a Sansevieria singularis, são caracterizadas por 

folhas cilíndricas e separadas entre si, em contraste com aquelas de folhas semicilíndricas, 

dispostas em forma de leque.  Existem também espécies arborescentes, com folhas emergindo 

de um caule curto e espesso (MEDINA, 1959). 

 

A altura das folhas varia entre 15 a 140 cm de comprimento. A inflorescência é um 

racemo, que geralmente se origina na axila das folhas (LORENZI e MELLO FILHO, 2001), 

de beleza admirável em algumas espécies (HERWIG, 1976). As flores possuem um perigônio 

em dois ciclos (cálice e corola) idênticos e soldados entre si; a coloração predominante é 

branca, podendo ocorrer ora amarelada, ora esverdeada. Os frutos são carnosos e do tipo baga. 

 

2.2 ESPÉCIES E VARIEDADES CULTIVADAS 

 

De acordo com Mejias e Ruano (1990), entre as espécies e variedades utilizadas de 

maior importância, destaca-se a Sansevieria trifasciata, que apresenta um bom número de 

cultivares comerciais. 

 

A Sansevieria trifasciata var. laurentii (De Wild) N. E. Br. é uma variedade tolerante 

ao sol e sombra, excesso ou falta de água, suportando as mais severas adversidades. Só 

começa a sentir os rigores da temperatura quando ela diminui excessivamente (ANDREU, 

1975). De acordo com Lorenzi e Mello Filho (2001), é indicada para o cultivo em vasos ou 



  

formando bordaduras, apresentando boa resistência a solos de regiões áridas e ao calor 

tropical, bem como ao frio. 

A pequena S. trifasciata Pain ‘Hahnii’, variedade anã que surgiu por mutação 

espontânea nos Estados Unidos, durante a segunda guerra mundial (BLOSSFELD, 1963), é 

resultante de mutação hortícola da espécie típica (S. trifasciata) (LORENZI e SOUZA, 2001). 

Apresenta folhas pequenas, com um bonito colorido em forma de mosaico, verde-acinzentado 

e verde escuro, que se agrupam formando uma roseta. Conforme Lorenzi e Souza (2001), é 

apropriada para bordaduras, forrações ou conjuntos isolados, a meia-sombra ou a pleno sol, de 

grande efeito decorativo. A forma variegada, S. trifasciata ‘Golden Hahnii’, tem tendência a 

retroceder à forma original. Essas formas e variedades anãs não costumam florescer e não 

toleram o frio. 

 

Henley et al. (s/d) ainda destacam para fins ornamentais a S. trifasciata ‘Futura’, que 

é similar a S. trifasciata var. laurentii, porém mais compacta; a S. trifasciata ‘Moonshine’, S. 

trifasciata ‘Robusta’ e a S. trifasciata ‘Nelsonii’.  Graf (1978) acrescenta ainda a S. trifasciata 

‘Craigii’ de folhas mais longas e flexíveis e S. trifasciata ‘Goldiana’, muito parecida com a 

laurentii, mas além de borda lateral amarelo creme, apresenta uma faixa estreita de cor creme, 

vertical adicional; ‘Bantel Sensation’, com manchas longitudinais esbranquiçadas; a 

‘Moonshine’, com folhas de efeito prateado, entre outras. 

 

Outra espécie muito decorativa é a Sansevieria cylindrica Bojer, usada na África 

como matéria prima para a fabricação de fibras. É encontrada em jardins, apresentando folhas 

verdes, cilíndricas, longas, pontiagudas e suculentas (BLOSSFELD, 1963; LORENZI e 

SOUZA, 2001). 

 



  

Conhecida popularmente como sansevieria-leque, a Sansevieria ehrenberguii 

Schweinf. ex Baker é caracterizada pelo arranjo alternado das folhas como um grande leque 

(GRAF, 1978). Suas folhas canaliculadas, achatadas nas margens e arredondadas no meio, 

quando sombreadas tornam-se verde-azuladas.  É indicada para a composição de jardins de 

pedra, principalmente pela rusticidade, com resistência à seca e à intensa insolação 

(LORENZI e MELLO FILHO, 2001). 

 

Há ainda entre outras, a Sansevieria fasciata Cornu ex Gerome & Labroy, 

Sansevieria dawei Stapf, Sansevieria splendens Stapf (LORENZI e MELLO FILHO, 2001), a 

Sansevieria senegambica Baker, Sansevieria powellii N. E. Br., Sansevieria thyrsiflora 

Thunb. (GRAF, 1978), Sansevieria longiflora Sims (HERWIG, 1976), Sansevieria pinguicula 

Lillian & Leo Pickoff (GLAVICH, 2001). 

 

2.3 FORMAS DE UTILIZAÇÃO 

 

As Sansevieria spp. têm sido utilizadas como plantas ornamentais, em ambientes 

mais rústicos, que oferecem normalmente limitações ao desenvolvimento da grande maioria 

das plantas, tanto ambientes de interior como exterior. Segundo Herwig (1976), essas plantas 

entraram em nossas casas desde muito tempo, não perdendo mais a sua popularidade pela sua 

natureza até certo ponto suculenta, sendo resistentes a eventuais negligências, além de 

oferecerem a vantagem de tolerância à baixa umidade do ar, razão pela qual podem ser 

indicadas para ambientes com ar condicionado. 

 

Roberto Burle Marx sempre teve um carinho grande por essas plantas, mantendo 

uma coleção considerável em seu sítio em Guaratiba, Estado do Rio de Janeiro, onde também 



  

as mantinha em canteiros de frente à sua residência, compondo com bromélias, entre outras, 

sobre pedras.  

Na figura 1 estão apresentadas algumas das espécies mais cultivadas como plantas 

ornamentais, dando especial destaque as suas formas mais comuns de utilização. 

 
 

 
 

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

(F) 

(G) (H) 



  

Figura 1 ― Utilização de diferentes espécies e cultivares de Sansevieria como planta 
envasada e na formação de canteiros: S. zanzibarica (A), S. cilyndrica (B), S. trifasciata 
Hahnii (C), S. trifasciata Golden Hahnii (D), S. trifasciata Laurentii (E), Inflorescência de 
Sansevieria sp. (F, G e H). 

De acordo com Herwig (1976), é uma planta muito fácil de cultivar, não exigindo 

requisitos especiais, mas o sol intenso pode afetar o desenho da folhagem. Já, segundo uma 

reportagem exibida no jornal O POVO (2004), no Ceará, a produtora Fátima Del Valk, 

portuguesa que há um ano cultiva 2,5 mil pés de S. cylindrica, explica não ser tão fácil como 

parece, pois estas plantas são comumente atacadas por insetos, precisam de sombra para se 

desenvolver e podem levar até um ano para que isto aconteça.  

 

Além do seu uso como ornamentais, são também conhecidas como plantas de 

“defesa”, vindo a compor o conhecido "vaso das sete ervas", encontrado no mercado como 

um arranjo de plantas que protegem os ambientes contra o "mau-olhado". De acordo com os 

cultos afro-brasileiros, acredita-se que o perfume exalado influencia as reações das pessoas. 

Nessa composição são usadas: arruda, alecrim, guiné, alfazema, espada-de-são-jorge e 

comigo-ninguém-pode (BUONFIGLIO, 2001). Segundo a crença popular, é uma planta 

indicada para ser colocada na porta de entrada, do lado de fora das casas.  

 

Mais recentemente, algumas espécies e cultivares têm-se despontado como folhagem 

para corte, utilizadas na composição de arranjos florais, destacando-se principalmente pela 

sua durabilidade após o corte. Segundo Takawira e Nordal (2002), há também espécies 

utilizadas para fins medicinais. 

 

Uma outra novidade sobre estas plantas é que podem combater a poluição existente 

dentro de casas e escritórios, gerada por verniz, tintas, colas, fibras sintéticas e fumaça de 

cigarro. Um estudo recente, conduzido pelo cientista americano Bill Wolverton, da Nasa, 



  

comprovou que os poluentes são absorvidos por bactérias que vivem nas raízes e nas folhas de 

plantas como jibóia, palmeira areca, ligustro-chinês, comigo-ninguém-pode, espada-de-são-

jorge e bambuzinho. A espada-de-são-jorge funciona como uma purificadora, absorvendo 

formaldeídos liberados por madeiras, tecidos sintéticos e carpetes 

(http://www.arquitectando.blogger.com.br/; http://www.jardimdeflores.com.br ).  

 

Além disso,  algumas espécies, como por exemplo, a S. cilyndrica, são usadas na 

África como matéria-prima para a produção de fibras (MEDINA, 1959). 

 

2.4 MÉTODOS DE PROPAGAÇÃO UTILIZADOS 

 

A escolha do melhor método de propagação das sanseviérias depende da variedade e 

morfologia de cada planta. Embora muitas espécies possam ser propagadas por sementes, essa 

técnica não é viável comercialmente, devido à pequena quantidade de sementes produzidas a 

partir de uma planta (HENLEY et al., s/d).  

 

2.4.1 Propagação por Sementes 

 

De acordo com Medina (1959), as sementes são colocadas em um meio para 

semeadura, em casa de vegetação, a 2,5 cm de profundidade, espaçadas de 5x10 cm. Dentro 

de 30 a 40 dias dá-se início a germinação.   

 

As plântulas oriundas de sementes desenvolvem-se mais lentamente, do que aquelas 

provenientes de estacas foliares, sendo que plântulas de Sansevieria sp. podem ser observada 

na figura 2. 



  

 
 

Figura 2 ― Plântulas oriundas da propagação sexuada de Sansevieria sp. 
 
2.4.2 Propagação Assexuada 

 

A propagação por via assexuada é utilizada para produzir uma planta 

genotipicamente idêntica à planta-mãe (DONADIO, 2000). Segundo Pereira 

(2003), esta via de propagação somente é possível devido a capacidade que 

certos órgãos vegetais possuem de se recomporem, quando cortados e 

colocados em condições favoráveis, dando origem a um novo indivíduo com 

características idênticas às do seu genitor. 

É o método mais empregado comercialmente na multiplicação de sansevierias, 

podendo ser por divisão de touceiras ou por estaquia, tanto de rizomas como de folhas, 

dependendo da espécie, da cultivar e do porte da planta (HERWIG, 1976).  

 

2.4.2.1 Divisão de touceiras 

 

A divisão de touceira trata-se de um método de propagação, geralmente utilizado em 

plantas rizomatosas, muito comum nas sanseviérias. Consiste na separação das novas 

brotações que surgem do rizoma subterrâneo, podendo variar de acordo com o tipo de rizoma.  



  

Algumas espécies produzem brotações bem próximas da planta original, apresentando um 

crescimento mais adensado, outras, produzem brotações mais distanciadas, ocupando áreas 

maiores (NASCIMENTO et al., 2003).  

 

Segundo Henley et al. (s/d), as plantas obtidas dessa forma atingem a máxima 

produção, como ornamentais, entre um ano e meio a dois anos depois do plantio, dependendo 

do espaçamento, adubação e irrigação. As brotações devem ser separadas com um número de 

folhas suficiente para que alcancem o máximo desenvolvimento em menor tempo (MEJIAS e 

RUANO, 1990). 

 

2.4.2.2 Estaquia 

 

De acordo com Donadio (2000), a estaquia é o método de propagação assexuada 

mais importante e utilizado para a produção de mudas de muitas espécies de ornamentais e 

algumas frutíferas.  

 

As estacas podem ser obtidas de porções vegetativas de caules, caules modificados 

(rizomas, tubérculos e bulbos), folhas e raízes. Muitas espécies podem ser propagadas por um 

ou mais tipos de estaca, selecionando-se o tipo de acordo com a disponibilidade de material 

vegetativo e a facilidade de sua obtenção (PEREIRA, 2003). 

 

No caso de sanseviérias, espécies que apresentam órgão subterrâneo maior podem 

ser propagadas por divisão de rizomas, enquanto aquelas de parte aérea mais desenvolvida 

podem também ser multiplicadas através de estacas foliares (NASCIMENTO et al., 2003).  



  

a) Estaquia de rizoma 

 

A estaquia de rizoma ocorre pela segmentação do mesmo em pedaços contendo pelo 

menos uma gema lateral. O tamanho das estacas depende da espécie ou cultivar, uma vez que 

há grande variação no comprimento e diâmetro, assim como no hábito de crescimento dos 

rizomas produzidos. Não é o procedimento mais usual de propagação, sendo demorado e 

muitas vezes fadado ao insucesso (NASCIMENTO et al., 2003). 

 
 
b) Estaquia de folhas 

 

Outra forma de estaquia utilizada é por intermédio de secções da folha, cujo tamanho 

é determinado pelo hábito de crescimento da planta. Para as cultivares anãs, como Sansevieria 

trifasciata 'Hahnii', são utilizadas folhas inteiras de 7,5 a 10 cm de comprimento, enquanto as 

plantas de folhas maiores são cortadas em secções de 10 a 20 cm. Quanto menores as porções, 

maior o tempo necessário na propagação (HENLEY et al., s/d). 

 

As estacas devem ser plantadas com a sua parte basal para baixo, enterradas em 2,5 a 

4,0 cm, em um substrato úmido, de boa drenagem. Para o enraizamento, o ideal é que a 

temperatura esteja em torno de 20ºC (MEJIAS e RUANO, 1990). 

 

A partir das estacas, as raízes começam a se desenvolver entre 4 e 6 semanas e uma 

ou mais folhas emergem da superfície do meio de propagação após 3 a 4 meses. Dependendo 

da cultivar, do tamanho, da posição em que foi retirada a estaca e da sua condição fisiológica, 

sob condições favoráveis, um propágulo pode originar de uma a cinco brotos, que devem ser 

separados quando atingirem o tamanho desejado (HENLEY et al., s/d; MEDINA, 1959). 



  

Nas figuras 3 e 4 são apresentadas as etapas da multiplicação de plantas do gênero 

Sansevieria por estacas de folhas, evidenciando o enraizamento em diferentes espécies e o 

surgimento de brotações a partir de estacas de S. trifasciata, respectivamente. 

 

 
Figura 3 ― Formação de raízes em estacas foliares de folhas segmentadas e de folhas inteiras 
em diferentes espécies. 
 
 
 

 
 

Figura 4 ― Brotação de estacas foliares de S. trifasciata. 
Segundo Hartmann e Kester (1982), as folhas largas e compridas são cortadas 

em secções entre 8 e 10 cm, devendo ser enterradas em ¾ de sua altura, em 

areia, como substrato. Com o tempo, em sua base dá-se início a formação de 

raízes e mais tarde uma nova planta. 



  

Nas espécies variegadas de Sansevieria podem ocorrer variações genéticas 

conhecidas como quimeras, onde tecidos com e sem mutações ocupam lugares distintos no 

mesmo vegetal, divididos em camadas ou secções.  Essas mutações geram características na 

planta que muitas vezes deseja-se manter, nos casos de propagação clonal dessas espécies. 

Nessas plantas, partes do tecido vegetal perdem a capacidade de produzir clorofila, enquanto 

outras se mantêm normais, causando colorações distintas em uma mesma folha 

(HARTMANN et al., 1990). 

 

Em algumas espécies de Sansevieria são encontradas quimeras do tipo periclinal, 

onde o tecido mutado está localizado numa fina camada, geralmente epidérmica, recobrindo 

uma porção de tecido inalterado. Esse é o tipo de quimera mais comum e estável. A 

propagação de uma quimera periclinal por alguns tipos de estacas de folhas, como em plantas 

de S. trifasciata var. laurenti, pode resultar numa reversão à forma não mutante, nesse caso 

perdendo a variegação nas folhas (Figura 5), uma vez que a planta originada será obtida por 

desenvolvimento do tecido endógeno (HARTMANN et al., 1990).   

 

  
Figura 5 ― Brotações (A) e planta (B) desenvolvidas a partir de estacas de S. trifasciata var. 
laurenti. 
 

(A) (B) 



  

Por isso, para que essa cultivar mantenha as características desejadas, deve-se 

evitar a propagação por estaquia de folhas, sendo mais indicada a divisão de 

touceira. 

 

2.5 FATORES QUE INFLUENCIAM O DESENVOLVIMENTO DE MUDAS A PARTIR DE ESTACAS 

 

Conforme Hartmann et al. (1990), o potencial de enraizamento, bem como a 

qualidade e quantidade das raízes nas estacas, podem variar com a espécie, cultivar, condições 

ambientais e condições internas da própria planta. Reservas mais abundantes de carboidratos 

correlacionam-se com maiores percentagens de enraizamento e sobrevivência de estacas, pois 

a auxina requer fonte de carbono para a biossíntese de ácidos nucléicos e proteínas, para a 

formação de raízes (FACHINELLO et al., 1995).  

 

De acordo com Fachinello et al. (1995), a época do ano está estreitamente 

relacionada com a consistência da estaca e aquelas coletadas no período de crescimento 

vegetativo intenso (primavera/verão) apresentam-se mais herbáceas, enquanto estacas 

coletadas no inverno possuem maior grau de lignificação. 

 

Na propagação vegetativa é importante relacionar a estação do ano com as fases de 

desenvolvimento das plantas e o enraizamento das estacas, o que vem sendo estudado em 

várias plantas de interesse econômico. Essa variação na capacidade de enraizar em função da 

época é atribuída às fases de crescimento da planta e ao estado bioquímico das estacas 

(HARTMANN et al., 1990). 

 



  

Muñoz e Valenzuela (1978), citados por Pereira (2003), relataram intenso 

enraizamento em estacas semilenhosas de Populus robusta, quando retiradas da planta mãe, 

na fase de crescimento ativo, ou seja, no verão as estacas lenhosas dormentes enraízam 

melhor do que quando retiradas no outono. Em estacas de Vitis vinifera L., também 

verificaram que a porcentagem de enraizamento decrescia conforme se aproximava o outono. 

Esses relacionaram esta diminuição às variações no conteúdo de co-fatores e/ou a formação 

de inibidores do enraizamento. 

 

Segundo Pereira (2003), os níveis de açúcares e nitrogênio na base das estacas, 

fornecidos pelas folhas remanescentes, atuam como co-fatores no enraizamento, sendo que o 

valor de auxina responsável pela formação ou não das raízes adventícias é o fator 

determinante desse processo. 

 

O tipo de estaca utilizada também interfere na capacidade de enraizamento. O 

potencial para enraizar varia entre as diferentes posições de um mesmo ramo. De 

acordo com Fachinello et al. (1995), a composição química do tecido varia ao 

longo do ramo, ocasionando diferenças no enraizamento de estacas oriundas de 

distintas partes deste. Ramos lenhosos coletados no inverno, em geral 

apresentam maior enraizamento na porção basal, enquanto que ramos coletados 

em outras épocas, semilenhosos e herbáceos, possuem melhor potencial de 

enraizamento em estacas apicais. O tipo de estaca torna-se importante em 

espécies ou cultivares de difícil enraizamento, sendo que nas de fácil 

enraizamento, obtém-se bons resultados mesmo que o material empregado não 

seja de boa qualidade (HARTMANN e KESTER, 1982). 

 



  

Estacas apicais se mostraram superiores no enraizamento de Pisidium guajava L. 

(DANTAS et al., 1999), Chamaecyparis lawsoniana PARL. (STUMPF et al., 2001) em 

relação às de posição mediana e basal. Em ramos lenhosos de Allamanda cathartica L. 

(GRAZIANO, 1982) e Fícus carica L. (ALBUQUERQUE e ALBUQUERQUE, 1981) foi 

observado maior enraizamento nas estacas da porção basal em relação às medianas e apicais. 

 

Dentre os fatores externos, a água, a temperatura e o substrato são os que merecem 

atenção especial, pois atuam diretamente no enraizamento. 

 

A necessidade de água no enraizamento se fundamenta no fato de que, recém 

colocadas no substrato, ainda não possuem raízes e, portanto, não têm como absorver água 

suficiente para compensar a transpiração e o crescimento de novas brotações (PEREIRA, 

2003). No cultivo comercial de sansevierias a irrigação deve ser moderada, podendo ser feita 

pelo método localizado, visando evitar ataque de fungos foliares (MEJIAS e RUANO, 1990).  

 

A temperatura é outro importante fator que influencia o enraizamento, pois 

condiciona diretamente o metabolismo das células das folhas e da base das estacas. Para as 

sanseviérias a temperatura, durante a noite, pode variar entre 16 a 20°C e a mínima, no 

inverno, ser de 13°C (MEJIAS e RUANO, 1990).  

 

Segundo Grimstad e Frimanslund (1993), citados por Minami (1995), o controle das 

temperaturas diurna e noturna pode levar a um controle de crescimento de plântulas, sem que 

seja necessária a utilização de reguladores de crescimento. Além da temperatura do ar, a 

temperatura do substrato também é importante, pois nem sempre são iguais. A temperatura do 

substrato exerce influência comprovada no sucesso do enraizamento das estacas, juntamente 



  

com os fatores luz e umidade. Apesar do ponto ótimo de máximo e mínimo variar com cada 

espécie, pode-se afirmar que, em geral, temperaturas entre 18 e 24° C exercem efeito 

estimulante na fase inicial de enraizamento da maioria das plantas ornamentais (KÄMPF, 

2000). 

 

O processo de formação de raízes em estacas também pode ser limitado pelo 

substrato utilizado, podendo influir na qualidade das raízes formadas e no percentual de 

enraizamento. De acordo com Ruggiero (1987), o substrato é o meio onde ocorre o 

enraizamento e faz parte do sistema, disponibilizando água às estacas, permitindo a 

penetração das raízes e as trocas gasosas, além de proporcionar um ambiente escuro na base 

da estaca. O substrato deve manter as estacas fixas e com boa aderência, permitindo sua 

remoção sem danos às raízes. Alem disso, deve ter baixo custo, ser de fácil obtenção e não 

possuir nem liberar substâncias tóxicas (HARTMANN e KESTER, 1982). Conforme 

Gonçalves (1995), os substratos representam misturas de componentes, geralmente terra, 

areia, material orgânico, argila, de modo a constituir o meio mais adequado ao enraizamento 

de estacas, desenvolvimento de plantas e outros propágulos, podendo ser de origem animal, 

vegetal, mineral ou sintética, sendo que na prática apenas os três últimos devem ser 

considerados. Dentre os fatores a serem considerados nas matérias-primas que são usadas 

como substrato, deve-se levar em conta o fator econômico. As características de caráter 

econômico a serem consideradas são: o custo, a disponibilidade, a qualidade constante, a 

facilidade de manuseio e o aspecto. 

 

Na escolha do substrato deve-se levar em consideração também suas propriedades 

física e química, as necessidades da espécie empregada e as condições ambientais em que se 

dará o processo de enraizamento. Como ocorre normalmente com outras suculentas, nas 



  

sansevierias o substrato utilizado deve permitir uma boa drenagem da água e aeração das 

raízes, já que as plantas facilmente têm suas raízes apodrecidas por umidade excessiva 

(GRIFFITH JUNIOR, 1998). Herwig (1976) recomenda seu cultivo em solo arenoso e 

levemente alcalino. 

As principais matérias-primas utilizadas como substratos no cultivo de plantas 

ornamentais são: a vermiculita, recomendável isoladamente para o enraizamento de estacas; a 

turfa, material muito utilizado na Europa pela sua disponibilidade, sendo pouco utilizada no 

Brasil; a casca de pinus, bastante utilizada no mercado brasileiro por ser um material fácil de 

se encontrar; a areia lavada, que é um excelente material para a composição de misturas  

artificiais; o esfagno, o xaxim e a casca de arroz carbonizada (GONÇALVES, 1995). De 

acordo com Kämpf (2000), ainda podem ser usados, isopor (poliestireno expansível), argila 

expandida (cinasita), composto de lixo domiciliar, composto orgânico, solo mineral, 

vermicomposto e misturas. Dificilmente um material sozinho abrangerá todas as 

características desejáveis para um bom meio de cultivo e, por esta razão, os substratos 

normalmente representam a mistura de um ou mais componentes. 

De acordo com Gonçalves (1995), a areia foi um dos primeiros substratos utilizados 

para o enraizamento de estacas em nosso país, tratando-se de um material muito bom para 

esta finalidade, em virtude da sua alta capacidade de drenagem, facilidade no manuseio, 

disponibilidade e não apresentar toxidez.  

 

2.6 USO DE REGULADORES VEGETAIS EM ESTACAS FOLIARES 

 

De acordo com Santos (1994), citado por Norberto et al. (2001), as condições 

internas da planta podem ser traduzidas pelo balanço hormonal entre inibidores, promotores e 

cofatores que interferem no crescimento de raízes. Quando o balanço hormonal é favorável 



  

aos promotores, ocorre o processo de iniciação radicular. A aplicação exógena de reguladores 

de crescimento sintéticos é uma das formas mais comum de favorecer o balanço hormonal, 

elevando o teor de auxinas nos tecidos. De acordo com Fachinello et al. (1995), o grupo de 

reguladores de crescimento usado com maior freqüência é o das auxinas, que são essenciais 

no enraizamento. A auxina endógena encontrada nas plantas é o ácido indolacético (AIA), em 

níveis que variam conforme a velocidade das reações de síntese, destruição e inativação, e 

que, por sua vez, é afetada por alguns fatores, como idade fisiológica do orgão e da planta, 

condições ambientais, e parte da planta que foi utilizada (FACHINELLO et al., 1995).  

 

O conhecimento de que o tratamento de estacas com auxina estimula a formação de 

raízes vem de longa data, mas, embora a auxina tenha sido correlacionada originalmente ao 

crescimento, esse hormônio influencia praticamente todos os estádios do ciclo de vida de um 

vegetal, da germinação a senescência (TAIZ e ZEIGER, 2004).  

 

Inúmeros experimentos têm demonstrado que hormônios vegetais, como as auxinas, 

são em geral indutores de raízes adventícias em estacas de plantas. As auxinas estão 

envolvidas em uma variedade de respostas no crescimento e desenvolvimento das plantas, 

incluindo, divisão, expansão e diferenciação celular (GALSTON e DAVIES, 1972).  

A auxina é sintetizada no ápice caulinar e transportada em direção basípeta aos 

tecidos localizados abaixo do ápice. O suprimento constante de auxina que chega à região 

subapical do caule ou do coleóptilo é necessário ao alongamento contínuo dessas células. 

(TAIZ e ZEIGER, 2004). Em baixos níveis de concentração, isto é, entre 10-8 a 10-6 M, a 

auxina promove o crescimento progressivo com o aumento da concentração; ao nível ótimo 

ou próximo, começa a induzir a formação do etileno e com o sucessivo aumento além deste 



  

nível, ocorre inibição progressiva do tecido pela formação cada vez maior do etileno 

(GALSTON e DAVIES, 1972). 

 

Embora o alongamento da raiz primária seja inibido por concentrações de auxina 

maiores do que 10-8 M, a iniciação de raízes laterais (ramificadas) e de raízes adventícias é 

estimulada por altos níveis de auxina (TAIZ e ZEIGER, 2004).  

 

Normalmente, existem dois tipos básicos de aplicação: em imersão em solução 

aquosa ou na forma de pó. As soluções aquosas podem ser aplicadas na forma diluída em 

baixas concentrações (> zero a 500 mg.L-1), ou na forma concentrada (de 1000 a 6000 mg.L-

1). A pesquisa mostra resultados satisfatórios com os dois métodos (HARTMANN et al., 

1990), sendo que o tempo de imersão depende do tipo de estaca, devendo as estacas, lenhosas 

e semilenhosas, serem submetidas às maiores concentrações e as herbáceas às menores 

concentrações (PEREIRA, 2003). A aplicação na forma de pó é um método fácil, 

normalmente empregado em viveiros comerciais através do uso do ácido indolbultírico (AIB), 

na concentração entre 3000 e 8000 mg.L-1 (REUTHER et al., 1973). No entanto, segundo 

Loach (1988) citado por Pereira (2003), auxinas na forma de talco não permitem a precisão na 

quantidade do princípio ativo absorvido para os tecidos, dependendo da condição das estacas 

e das condições ambientais. 

 

As raízes adventícias podem surgir em uma grande variedade de tecidos a partir de 

agregados de células maduras que renovam sua atividade de divisão celular. Essas células em 

divisão desenvolvem-se em meristema apical de raiz de maneira análoga à formação de raízes 

laterais. Na Horticultura, o estímulo da auxina na formação de raízes adventícias tem sido 

muito útil para a propagação vegetativa de plantas por estaquia (TAIZ e ZEIGER, 2004). 



  

O AIB é a auxina mais utilizada via exógena e mais eficiente para promover o 

enraizamento de estacas, sendo efetivo para um grande número de plantas ornamentais: 

Hibiscus rosa (MORENO e GRAZIANO, 1980), Bougainvillea spctabilis (GRAZIANO, 

1982), Rosa sp. ‘Red Success’ (PIVETTA et al., 2001), Rhipsalis grandflora (STANCATO et 

al., 2001), entre outras. 

 



  

 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram realizados dois experimentos onde, no primeiro, estudou-se o efeito do tempo 

de secagem (0, 1, 2, 4 e 6 dias) para cicatrização das estacas e do substrato utilizado (areia e 

comercial Plantmax®) e no segundo, o efeito da posição de retirada da estaca na folha (basal, 

mediana e apical) e do fornecimento da auxina. 

 

Foram utilizadas plantas de S. trifasciata e Sansevieria sp. (Figura 6), disponíveis na 

coleção do Instituto Agronômico (IAC), em função das características diferenciadas que 

apresentam quanto à forma e consistência das folhas. Segundo Lorenzi e Mello Filho (2001), 

a S. trifasciata apresenta folhas laminares, lanceoladas, coriáceas e glabras em ambas as faces. 

A largura varia entre 5 e 8 cm e a altura de 30 a 70 cm. Esta planta, ainda não identificada, de 

acordo com Michael Phillips1 (informação verbal) provavelmente seja um híbrido, que 

segundo informações do botânico alemão Horst Pfennig é proveniente do cruzamento entre 

Sansevieria deserti x Sansevieria trifasciata, sendo conhecida por 8 ou 9 anos, como 

PF.1056. 

 

Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação do Centro APTA da 

Horticultura, do Instituto Agronômico, Campinas, SP, coberta com vidros, no período de 

março a novembro de 2003 no experimento 1, e de dezembro de 2003 a junho de 2004 no 

experimento 2, quando a temperatura ambiente se encontrava numa média de ± 24°C no 

primeiro e 28°C no último. 

                                                 
1 Membro da Diretoria da Sociedade Internacional de Sansevieria, michael.phillips8@btinternet.com 



  

 Foram instalados dois ensaios em cada experimento, sendo um para cada espécie 

estudada. 

 

 

    
 

Figura 6 ⎯ S. trifasciata (A) e Sansevieria sp. (B). 

 
 

3.1 Experimento 1 ⎯ Tempo de Secagem para Cicatrização das Estacas e Plantio em 

Diferentes Substratos. 

 

 

O período de condução do experimento foi de março a novembro de 2003, 

totalizando 270 dias de avaliações. 

 

3.1.1 Delineamento Experimental 

 

Para os dois ensaios foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, em 

(A) (B)



  

esquema fatorial 5 x 2, apresentando 10 tratamentos e 10 repetições, sendo a unidade 

experimental constituída de uma estaca. 

 

Os tratamentos utilizados foram 5 tempos de secagem (0, 1, 2, 4 e 6 dias) para a 

cicatrização do corte das estacas e 2 substratos (areia de rio e comercial Plantmax®).  

 

Tratamentos: 

1. Testemunha + areia 

2. Testemunha + comercial 

3. Cicatrização de 1 dia + areia 

4. Cicatrização de 1 dia + comercial 

5. Cicatrização de 2 dias + areia 

6. Cicatrização de 2 dias + comercial 

7. Cicatrização de 4 dias + areia 

8. Cicatrização de 4 dias + comercial 

9. Cicatrização de 6 dias + areia 

10. Cicatrização de 6 dias + comercial 

 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise da variância, sendo as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 1% de significância. Alguns dados tiveram que ser 

transformados a partir da raiz de x + 1. 

 

3.1.2 Obtenção, Preparo e Plantio das Estacas 

 

Os ensaios foram montados a partir de estacas foliares com 10 cm de comprimento, 

obtidas de folhas frescas expandidas, lavadas com água corrente e detergente de pH neutro em 

laboratório e, em seguida, tratadas com Benomyl (5 g.L-1), durante 30 minutos e colocadas 

para secar a sombra por 0, 1, 2, 4 e 6 dias.  

 

O plantio foi realizado em canteiros suspensos de alvenaria (Figura 7), preenchidos 
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com 2  tipos de substrato: areia lavada de rio e substrato comercial Plantimax®, onde as 

estacas foram enterradas verticalmente, em 1/3 delas. A irrigação foi manual, três vezes por 

semana. 

 

 

   
Figura 7 ⎯ Disposição das estacas de S. trifasciata e Sansevieria sp., nos canteiros 
preenchidos com areia de rio (A) e substrato comercial (B). 

 

 De acordo com resultados obtidos no laboratório de química e fertilidade do Instituto 

Agronômico Campinas, o pH deste substrato é baixo e a sua composição pode ser visualizada 

na tabela 1. 

 
Tabela 1  ⎯  Composição química do substrato industrial Plantmax®, segundo resultados do 
Instituto Agronômico Campinas (IAC) 
 

Nitrato P Cloreto S Amônia K Na Ca Mg  

pH mmol.L-1 

4,2 1,2 0,34 5,6 17,5 0,26 4,0 1,4 5,8 8,0 
Método de extração: 1:1,5 (Holanda). Métodos de determinação: N- (amoniacal e nitrato): destilação; K, Ca, Mg, P, S: ICP-
OES; Walkley-Black; Nitrogênio Total Kjeldahl. 
 
 

De acordo com o método de extração aplicado, 1:1,5 (SONNEVELD et al., 1974), os 

níveis de NO3, P e Na estão compatíveis, no entanto, os demais valores estão fora do padrão 

para plantas cultivadas em vaso, estando ou acima do normal, como é o caso do K, Ca, Mg e 

Cl ou abaixo como o SO4. A condutividade elétrica também está elevada e o pH ácido. 

(A) (B)
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3.1.3 Avaliações 

 

As avaliações iniciaram 30 (trinta) dias após o plantio, verificando-se a ocorrência ou 

não do enraizamento em todas as estacas. Daí por diante foram feitas avaliações quinzenais, 

durante 9 (nove) meses. Nesse período foi observado: 

 

3.1.3.1 Sobrevivência e enraizamento das estacas 

 

A sobrevivência das estacas foi considerada observando o número de estacas que não 

morreram por secamento ou apodrecimento. 

 

O enraizamento foi observado na primeira avaliação, mediante retirada aleatória de 5 

(cinco) estacas (repetições) de cada tratamento para observação visual através da atribuição de 

notas, estabelecidas de acordo com os níveis de enraizamento, onde: 0- Sem raiz; 1- 

Formação de calos/primórdios radiculares; 2- Início de desenvolvimento de raiz; 3- Raiz 

desenvolvida; 4- Raiz bem desenvolvida; 5- Raiz muito desenvolvida.  

 

3.1.3.2 Tempo para emergência de brotos 

 

A emergência dos brotos em relação ao tempo foi considerada quando a brotação 

tornava-se aparente, acima do nível do substrato. Na ocasião foram considerados como 

brotação aparente, os brotos visíveis na superfície do substrato, antes do arranquio das mudas. 
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3.1.3.3 Brotação 

 

A quantidade de brotos emitidos ao longo do período foi avaliada, considerando 

todos os brotos observados quando da retirada das estacas do canteiro, aparentes ou ainda 

subterrâneos. 

 

3.1.3.4 Desenvolvimento das mudas 

 

O desenvolvimento das mudas foi avaliado através do peso de massa seca de cada 

parte diferenciada da planta (raíz, rizoma e brotação) e da estaca utilizada no plantio, obtido 

pela última avaliação (aos 270 dias), a partir de uma amostra constituída por 5 repetições. A 

massa seca foi determinada, secando-se o material em estufa de circulação forçada, a uma 

temperatura de ± 50° C, até o seu peso constante, obtido após sete dias.  

 

Além disso, avaliou-se o número de brotos por estaca, número de folhas por broto, 

altura (cm) da planta, comprimento (cm) e diâmetro (mm) do rizoma. 

 

3.2 EXPERIMENTO 2  ⎯  EFEITO DA POSIÇÃO DE RETIRADA DA ESTACA NA FOLHA E DA 

UTILIZAÇÃO DE AUXINA. 

 

Os ensaios foram instalados a partir dos resultados obtidos no experimento 1, quando 

foram avaliados o tempo de cicatrização e o substrato mais recomendado para o enraizamento 

e desenvolvimento das mudas. O período de condução deste foi de dezembro de 2003 a junho 

de 2004, totalizando 180 dias para avaliações. 
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3.2.1 Delineamento Experimental 

 

Para os dois ensaios foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, em 

esquema fatorial 3 x 2, apresentando 6 tratamentos e 10 repetições, sendo a unidade 

experimental constituída de uma estaca. 

 

Os tratamentos utilizados foram 3 (três) posições de retirada da estaca na folha 

(basal, mediana e apical) e a aplicação ou não da auxina, ácido indolbutírico (AIB), na dose 

de 1000 mg.L-1 nas estacas (2).  

 

Tratamentos: 

Basal testemunha 

Basal + AIB 

Mediana testemunha 

Mediana + AIB 

Apical testemunha 

Apical + AIB 



 

 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise da variância, sendo as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 1%, e algumas submetidas à transformação dos dados em 

raiz de x + 1. 

 

3.2.2 Obtenção, Preparo e Plantio das Estacas 

 

Os procedimentos de coleta, lavagem e o tratamento fotossanitário das folhas foram 

iguais aos utilizados no experimento 1.  

 

Para o corte das estacas, as folhas foram medidas e, proporcionalmente ao 

comprimento, divididas em 3 partes iguais: basal, mediana e apical. De cada porção  



 

Foram retiradas estacas com 10 cm de comprimento (Figura 8).  

 
 

 
Figura 8  ⎯  Representação visual do seccionamento das folhas em regiões basal, mediana e 
apical, do corte das estacas e do plantio das mesmas. 
 

 
Após tratamento fitossanitário a base de Benomyl (5 g.L-1), durante 30 minutos, as 

estacas foram submetidas a aplicação de AIB por imersão rápida e imediatamente enterradas 

em 1/3 delas (figura 8), em canteiros preenchidos de substrato comercial. A irrigação foi 

manual, três vezes por semana. 

 

3.2.3 Avaliações 

 

3.2.3.1 Peso de massa seca de estacas 

 

Na ocasião do estaqueamento, estacas das posições basal, mediana e apical, foram 

colocadas para secar em estufa de circulação forçada, a uma temperatura de ± 50°C, até o seu 

peso constante, obtido após sete dias, com a finalidade de comparação com as estacas 

plantadas ao final do experimento.  

 



 

3.2.3.2 Tempo para emergência de brotos 

 

A emergência dos brotos foi considerada quando a brotação tornava-se aparente, 

acima do nível do substrato. Na ocasião foram considerados como brotação aparente, aqueles 

brotos visíveis na superfície do substrato antes do arranquio das mudas. As avaliações de 

brotação aparente foram realizadas a cada 15 (quinze) dias, a partir dos 30 (trinta) dias após o 

plantio. 

 

3.2.3.3 Brotação 

 

A quantidade de brotos emitidos ao longo do período foi avaliada, considerando 

todos os brotos observados quando da retirada das estacas do canteiro, aparentes ou ainda 

subterrâneos. 

 

3.2.3.4 Desenvolvimento de mudas 

 

O desenvolvimento das mudas foi avaliado pelo peso de massa seca da estaca 

original e de cada parte diferenciada da planta (raíz, rizoma e parte aérea), a partir de uma 

amostra constituída de 5 (cinco) repetições, aos 180 (cento e oitenta) dias, na última 

avaliação. A massa seca foi determinada, secando-se o material em estufa de circulação 

forçada, a uma temperatura de ± 50°C, até o seu peso constante, obtido após sete dias.  

 

Avaliou-se ainda, o número de brotos por estaca, número de folhas, altura (cm) da 

planta, comprimento (cm) e diâmetro (mm) do rizoma, também na última avaliação. 



 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A estaquia foliar é um método de propagação utilizado, principalmente, em plantas 

herbáceas, muitas delas ornamentais como violeta-africana, begônias, etc, onde são utilizadas 

diferentes porções da folha. Poucas espécies, no entanto, apresentam folhas como as das 

sanseviérias, passíveis de serem secionadas. Dependendo da espécie, que determina o 

tamanho da folha, e do tamanho da estaca, uma folha de sanseviéria pode originar entre 10 

(dez) e 15 (quinze) estacas.  

 

A bibliografia sobre o efeito da posição da retirada da estaca no enraizamento é 

praticamente baseada na estaquia caulinar (STUMPF et al., 2001; PIVETTA, 1994). Pouco se 

sabe, no entanto, do efeito da posição de obtenção de estacas foliares no enraizamento. Por 

falta de embasamento teórico mais específico, a discussão do trabalho se dará em cima da 

bibliografia existente com estaquia caulinar, considerando as similaridades existentes.  

 

4.1 EXPERIMENTO 1 ― TEMPO DE SECAGEM DAS ESTACAS PARA CICATRIZAÇÃO E 

PLANTIO EM DIFERENTES SUBSTRATOS. 

 

4.1.1 Sobrevivência e Enraizamento das Estacas 

 

Na primeira avaliação, realizada 30 dias após o plantio, observou-se 100% de 

sobrevivência das estacas, confirmando o já salientado por Blossfeld (1963), sobre a 

rusticidade das espécies. Ao longo do período, não foi observada qualquer perda de estaca por 



 

apodrecimento ou por não enraizamento. 

 

Hoffmann et al. (2001), trabalhando com diferentes substratos, inclusive o Plantmax, 

para aclimatização de mudas de plantas micropropagadas de macieria, observaram que a 

sobrevivência não foi afetada por nenhum dos substratos testados. Em trabalho realizado por 

Pereira (2003), na propagação de jabuticabeiras por estacas, o autor observou que o tipo de 

substrato não interferiu significativamente na porcentagem de estacas vivas. 

 

 Na análise de substratos para a produção de beterraba, Franch et al. (2000) 

determinaram que o substrato industrial Plantmax® apresentava pH baixo e menor conteúdo 

de N em relação aos substratos orgânicos testados. Kämpf (2000) considera a areia um 

material muito favorável ao enraizamento de estacas, pois evita problemas de apodrecimento 

pelo encharcamento, permitindo uma boa aeração para o desenvolvimento das raízes. 

 

A sanidade do material utilizado é fundamental para garantir o sucesso na 

propagação (KÄMPF, 2000). Pelo avaliado pode-se deduzir também que o material de 

propagação utilizado no experimento apresentava boa sanidade e/ou que o tratamento 

fitossanitário a ele aplicado, antes do plantio, foi eficiente, mantendo as estacas livres de 

infecções nesse período.  

 

Na figura 9 são apresentadas as notas médias, aplicadas aos níveis de enraizamento 

das estacas. A avaliação foi realizada aos 30 dias após a estaquia, através do arranquio 

cuidadoso.  

 

Notou-se que estacas, tanto de S. trifasciata como de Sansevieria sp., apresentaram 



 

no cultivo em substrato comercial, maior desenvolvimento de raízes quando comparado com 

aquelas estaqueadas em areia, independente do tempo de cicatrização. 

 

 

 
 

 

 

 

 

Figura 9 ―  Notas2 médias atribuídas aos níveis de enraizamento das estacas de S. trifasciata 
(A) e Sansevieria sp. (B), em função do tempo de cicatrização e do substrato utilizado,30 dias 
após o plantio. 

 

Observou-se também que a cicatrização, por mais de dois dias, retardou o 

enraizamento, principalmente em areia, e que S. trifasciata foi mais rápida em iniciar o 

desenvolvimento de raízes que a Sansevieria sp. 

 

Segundo George (1993) citado por Hoffmann et al. (2001), o substrato é um fator 

externo de marcada influência no processo de enraizamento adventício e na 

qualidade das raízes formadas, desempenhando papel importante na 

sobrevivência e desenvolvimento inicial da nova planta, afetando o escurecimento 

do ambiente de enraizamento, o pH, a umidade e a resistência física no 

crescimento das raízes. 

 

                                                 
2 0- sem raíz; 1- Formação de calos/primórdios radiculares; 2- início de desenvolvimento de raíz; 3- raíz 
desenvolvida; 4- raíz bem desenvolvida e; 5- raíz muito desenvolvida.  
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Como o cultivo em substrato comercial foi mais precoce, provavelmente essas suas 

características podem ter sido mais favoráveis ao desenvolvimento das raízes primárias. Seu 

bom desempenho pode ser atribuído à boa agregação junto à base das estacas e raízes, e a 

adequada disponibilidade de nutrientes e retenção de água do substrato comercial. 

 

De acordo com Pereira (2003) o tamanho das partículas do substrato interfere no 

enraizamento de estacas. Desta forma, maior enraizamento observado nesta fase pode estar 

associado à maior capacidade de retenção de água do substrato comercial em detrimento da a 

aeração, quando comparado à areia. Para Hill (1996), as plantas não só se reproduzem melhor 

a partir de um propágulo específico, mas também têm um substrato mais adequado para cada 

uma delas. 

  

Trabalhando com substratos para aclimatização de macieira, Hoffmann et al. 

(2001) observaram os melhores resultados quando utilizaram o substrato 

comercial Plantmax®, solo + areia, composto orgânico + areia e solo + composto 

orgânico + areia. Os piores resultados foram obtidos quando utilizaram 

vermiculita. Ainda acrescentam que, embora não tenha diferido significativamente 

entre os quatro melhores substratos, o Plantmax® apresentou vantagem 

comparativa pela uniformidade de composição química e física. Este fato é muito 

importante em trabalhos de pesquisa e também na produção comercial de 

plantas, assegurando a repetitibilidade dos resultados. 

 

Em trabalho realizado por Vasquez e Kozusny-Andreani (2001), onde foi avaliada 

a relação entre substratos, reguladores de crescimento e bactérias promotoras do 

crescimento vegetal, os autores observaram que estacas de folhas de violeta-



 

africana enraizaram com melhores índices quando foi utilizado o Plantmax® ou a 

vermiculita + Plantmax® + hormônio.  

 

Para Nandina domestica Thumb., arbusto de textura semi-herbácea, Carvalho et al. 

(2001) constataram melhor percentagem de enraizamento das estacas cultivadas em areia, 

quando comparada ao cultivo em casca de arroz carbonizada, fibra de coco e acículas de 

Pinus moída. 

 

4.1.2 Tempo para Emergência de Brotos 

Com relação ao tempo para surgimento de brotos em estacas de S. trifasciata, 

observou-se que o aumento do tempo de cicatrização concorreu para o atraso no 

desenvolvimento de brotos aparentes. Estacas plantadas em substrato comercial emitiram 

brotos visíveis mais rapidamente, do que aquelas plantadas em areia (Figura10).  

Na areia, o desenvolvimento inicial de brotos aparentes se deu aos 225 dias após o 

plantio. As estacas não submetidas à secagem apresentaram desenvolvimento inicial mais 

precoce em relação aos demais e aquelas submetidas à secagem de 6 dias apresentaram o pior 

resultado. Nas estacas cultivadas em substrato comercial, a brotação deu início aos 210 dias, 

nas estacas não submetidas à secagem e nas submetidas a 1 e 2 dias. Este efeito pode ser 

atribuído à quantidade de nutrientes disponíveis no substrato comercial.  

Para a Sansevieria sp., o comportamento foi um pouco diferente. Quando o cultivo 

foi em areia, não houve desenvolvimento de brotação aparente, durante o período de 270 dias. 

Já no cultivo em substrato comercial, a brotação aparente deu início nas estacas submetidas à 

cicatrização de 2 e 6 dias, aos 255 dias após o plantio. As estacas do tratamento testemunha (0 

dia) brotaram mais tarde, mas com intensidade maior, igualando-se com a de 2 dias, aos 270 

dias. Com 1 e 4 dias de cicatrização, não houve brotação aparente no período (Figura 11).  
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Figura 10 ― Número médio de brotos aparentes em estacas de S. trifasciata, cultivadas em 
areia e substrato comercial, submetidas a diferentes tempos de cicatrização. 
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Figura 11 ― Número médio de brotos aparentes em estacas de Sansevieria sp., cultivadas em 
substrato comercial sob diferentes tempos de cicatrização. 



 

Pelo observado, percebe-se apenas que as estacas de ambas as espécies podem ser 

armazenadas por certo período de tempo, sem comprometer o enraizamento e a brotação, 

somente retardando-os. 

 

Segundo Medina (1959), na estaquia foliar em S. cilyndrica, quando utilizou seções 

de folhas com cerca de 10 a 15 cm, novas plantas foram obtidas entre 70 a 90 dias. Já Henley 

et al. (s/d), não exemplificando a espécie, afirmam que uma ou mais folhas emergem da 

superfície do meio de propagação entre 90 e 120 dias. Isso contribui para mostrar que há 

realmente diferenças no comportamento entre espécies. 

 

4.1.3 Brotação 

 

Hartmann et al. (1990) mencionam que os principais efeitos dos substratos 

manifestam-se sobre as raízes, mas podem acarretar algumas influências sobre o crescimento 

da parte aérea.  

 

Na figura 10 é observado o número médio de brotos aparentes emitidos por estaca de 

S. trifasciata. No cultivo em areia, o número médio de brotos por estaca, observado no final 

de ensaio, foi de no máximo 0,4 broto por estaca, o que vem reforçar o atraso na brotação. Em 

substrato comercial, o crescimento no número médio de brotos teve resultados melhores, com 

os tratamentos de 0, 1 e 2 dias de secagem. O número médio de brotos por estaca foi de no 

máximo 1,8 brotos por estaca.  

 

O desenvolvimento de brotos na Sansevieria sp. é mais lento, o que justifica um 

número médio de 0,2 broto (aparente) por estaca, aos 270 dias após o plantio. As estacas 

cultivadas em areia não apresentaram nenhum broto nesse período (Figura 11).  



 

Diferentemente do observado na brotação aparente, em ambas espécies o tempo 

de cicatrização não interferiu no número total de brotos emitidos (Tabela 2). 

 
Tabela 2 ― Efeito do tempo de cicatrização das estacas e do substrato, sobre o número médio 
de brotos total, em estacas de S. trifasciata, aos 270 dias após o plantio 
 

Variáveis  
 

Sansevieria trifasciata  Sansevieria sp. 

Cicatrização (dias) 
0 
1 
2 
4 
6 

 
 
 
 

 
1,50 a 
1,57 a 
1,65 a 
1,69 a 
1,63 a 

  
1,21 a 
1,28 a 
1,24 a 
1,16 a 
1,40 a 

F 
DMS 

 
 

1,01 ns 

0,29 
1,86 ns 
0,27 

Substrato 
Areia 

Comercial 

 
 
 

 
1,72 a 

  1,50   b 

 
1,28 a 
1,24 a 

F 
DMS 

 
 

10,93 ** 
0,13 

0,31 ns 
0,12 

F (P x A)  0,81 ns 

 

1,92 ns 
CV%  14,40  16,71 

Dados transformados em raiz de x + 1. Médias seguidas de letras iguais nas colunas não 

diferem entre si pelo teste de Tukey; ns- não significativo; * e ** respectivamente, 

significativo a 5% e 1% de probabilidade; DMS- diferença mínima significativa. 

É Interessante notar que, aos 270 dias, quando as mudas de S. trifasciata foram 

retiradas dos canteiros para a avaliação final, aquelas cultivadas em areia 

apresentaram um maior número de brotos, aqui denominado de número total, pois 

foram incluídos tanto os aparentes como os não aparentes, quando comparados 

pelo Teste de Tukey. 

Isto significa dizer que, apesar do cultivo em areia ter atrasado a brotação, ele 

proporcionou a formação de maior quantidade de brotos por estaca. O número de brotos 

obtidos no cultivo em areia e substrato comercial, foi de 2,04 e 1,28 brotos, respectivamente 

(Figura 12). Para a Sansevieria sp., o substrato não teve efeito significativo.  
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Figura 12 ― Número médio de brotos obtidos de estacas de S. trifasciata, cultivadas em 
areia e substrato comercial, aos 270 dias após o plantio. 

 
 
4.1.4 Desenvolvimento das Mudas 

 

a) Sansevieria trifasciata Prain 

O desenvolvimento mais precoce da brotação aparente, no cultivo em substrato 

comercial, concorreu para um desenvolvimento maior de folhas, tanto em número 

como em comprimento, o que equivale à altura da planta, porém, não em número 

de brotos. Isto pode estar relacionado à sua composição química diferenciada da 

areia (Tabela 3). 

 

Um estudo realizado sobre a propagação por estaquia de Lippia alba, por Biasi e 

Costa (2003), mostrou que para esta espécie, o comportamento foi semelhante na estaquia em 

diferentes substratos, não havendo diferença significativa quanto à porcentagem de 

enraizamento e número de brotos por estaca. Ocorreu diferença significativa somente com 

relação ao comprimento dos brotos, cujo maior valor foi observado no substrato Plantmax que 

foi superior a vermiculita. Os substratos inorgânicos, como a vermiculita, possuem pouca 

reserva de nutrientes, o que pode ter causado esta resposta. 



 

 

Tabela 3 ― Desenvolvimento de S. trifasciata a partir de estacas foliares cultivadas em dois 
substratos e submetidas a diferentes tempos de cicatrização, 270 dias após o plantio 
 

Médias  
Variáveis 

 
N° de 

Folhas (1) 
Altura da 

planta (1) (cm)
Comprimento 
do rizoma (1) 

(cm) 

Diâmetro do 
rizoma (mm) 

Substrato 
Areia 

Comercial 

 
 1,15  b 
2,05 a 

 
 1,44  b 
3,29 a 

 
2,83 a 
2,75 a 

 
2,87 a 
2,91 a 

F 
DMS 

55,00 ** 
0,24 

33,22 ** 
0,64 

0,82 ns 
0,18 

0,65 ns 
0,70 

Cicatrização (dias) 
0 
1 
2 
4 
6 

 
1,44 ab 
1,71 ab 
1,71 ab 
1,29   b 
1,85 a 

 
2,32 a 
2,39 a 
2,79 a 
1,53 a 
2,78 a 

 
2,81 a 
2,73 a 
2,96 a 
2,67 a 
2,78 a 

 
7,85 a 
6,75 a 
8,25 a 
6,80 a 
7,45 a 

F 
DMS 

2,85 * 
0,54 

2,05 ns 
1,45 

1,13 ns 

0,41 
2,85 * 
1,56 

F (S x T) 6,27 ** 4,61 ** 1,61 ns 1,29 ns 
CV% 26,57 48,01 11,54 16,50 

(1) Dados transformados em raiz de x + 1. Médias seguidas de letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de 
Tukey; ns- não significativo; * e ** respectivamente, significativo a 5% e 1% de probabilidade; DMS- diferença mínima 
significativa. 

 
Ainda na tabela 3, o tempo de cicatrização das estacas somente interferiu no número 

de folhas por broto. Foi observado que, quando submetidas a 6 dias de cicatrização, as estacas 

apresentaram o número de folhas superior àquelas submetidas a 4 dias, que foi o tratamento 

com o pior resultado.  

 

Quanto ao desenvolvimento de rizomas, os resultados obtidos não foram 

significativos em nenhum dos tratamentos aplicados, mostrando que os substratos testados e o 

tempo de cicatrização não interferiram no comprimento ou no diâmetro. 

 
 
Na figura 13, pode ser observado o desenvolvimento das mudas de S. trifasciata, 

pela formação de raízes e de brotos, aos 270 dias após o plantio. 



 
 
 
 
 
 

 
 
Figura 13 ― Desenvolvimento de mudas obtidas de estacas foliares de S. trifasciata, cultivadas em areia e substrato comercial e submetidas à 
diferentes tempos de cicatrização, aos 270 dias após o plantio. 

T0 + Areia T1 + Areia T2 + Areia T4 + Areia T6 + Areia 

T0 + Comercial T1 + Comercial T2 + Comercial T4 + Comercial T6 + Comercial 



 

O enraizamento foi maior e mais vigoroso quando o cultivo foi conduzido em areia e 

isto provavelmente ocorreu em detrimento do desenvolvimento da parte aérea. No cultivo em 

substrato, percebeu-se que as raízes e brotações vieram mais rapidamente, porém em menor 

número, concorrendo para um crescimento maior, muito embora menos vigoroso. 

 

Nos resultados obtidos pela análise da variância, observou-se interação significativa 

dos fatores para número de folhas e altura das plantas, e o desdobramento das médias pode ser 

observado nas tabelas 4 e 5. 

 

Para número de folhas e altura das plantas, foi possível observar que o tempo de 

cicatrização somente apresentou resultado significativo em estacas cultivadas em 

substrato comercial, onde a cicatrização por 4 dias apresentou resultado inferior 

comparado com a cicatrização de 1, 2 e 6 dias, não diferindo do tratamento 

testemunha.  

 
Tabela 4 ― Número médio de folhas por brotação em S. trifasciata, formadas a partir de 
estacas foliares cultivadas em areia e substrato comercial sob diferentes tempos de 
cicatrização, 270 dias após o plantio 
 

Cicatrização (dias)  
Substrato 0 1 2 4 6 

D.M.S 
(Tukey) 

Areia 
Comercial 

1,20 a    A 
 1,70  bcA 

1,00 a    B
2,44 abA 

 1,00 a   B
2,44 abA 

1,35 a  A 
 1,25 c A 

  1,25 a  B 
2,47 aA 

(T d. S) 0,77 
(S d. T) 0,55 

F      6,27 ** 
Dados transformados em raiz de x + 1. Médias seguidas de letras iguais e minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não 
diferem entre si pelo teste de Tukey; ns- não significativo; **  significativo a 1% de probabilidade; DMS- diferença mínima 
significativa. 
 
 

Na figura 14 são apresentados os valores médios para número de folhas por 

brotação obtida em estacas de S. trifasciata.  
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Figura 14 ― Número médio de folhas em brotações de S. trifasciata, obtidas em estacas 
cultivadas em areia e substrato comercial, submetidas à diferentes tempos de cicatrização, aos 
270 dias após o plantio. 

 
 

Quando o cultivo foi realizado em substrato comercial, obteve-se uma média de 5 

folhas por broto, quando as estacas foram cicatrizadas por 1, 2 e 6 dias e 2 e 0,8 

folhas, no tratamento testemunha e secagem de 4 dias, respectivamente. 

Enquanto que na areia, esse valor não chegou a um em nenhum dos tratamentos. 

Tabela 5 ― Altura das plantas em S. trifasciata, a partir de estacas foliares cultivadas em 
areia e substrato comercial sob diferentes tempos de cicatrização, 270 dias após o plantio 
 

Cicatrização (dias)  
Substrato 0 1 2 4 6 

D.M.S 
(Tukey) 

Areia 
Comercial 

1,78 a  A 
2,86 abA 

 1,00 a B 
3,78 aA 

 1,00 a B 
4,59 aA 

1,71 a  A 
 1,34  bA

 1,69 a B 
3,88 aA 

(T d. S) 2,05  
(S d. T) 1,45  

F      4,61 ** 
Dados transformados em raiz de x + 1. Médias seguidas de letras iguais e minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não 
diferem entre si pelo teste de Tukey; ns- não significativo; ** significativo a 1% de probabilidade; DMS- diferença mínima 
significativa. 

 
Na figura 15 são apresentados os valores médios para altura da planta obtida em 

estacas de S. trifasciata. No cultivo em substrato comercial, a altura média das 

plantas foi crescente do tratamento testemunha às estacas cicatrizadas por 1 e 2 

dias, sendo de 10,5; 13,7 e 20,5 cm, respectivamente. Porém, 4 dias de 

cicatrização proporcionou uma altura bem inferior, de 1,3 cm. No tratamento com 

6 dias de cicatrização a altura das plantas foi em média de 14,3 cm. Em areia, os 



 

tratamentos com cicatrização de 1 e 2 dias, não apresentaram altura mensurável. 

A testemunha e a secagem por 4 e 6 dias apresentaram, respectivamnte, altura 

da planta de 4,7; 2,9 e 3,8 cm. 

 
 

0
5

10
15
20
25

Altura da 
planta (cm)

0 1 2 4 6

Tempo de cicatrização (dias)

Areia Substrato comercial
 

Figura 15 ― Altura média da planta obtida de estacas de S. trifasciata, cultivadas em areia e 
substrato comercial, submetidas à diferentes tempos de cicatrização, 270 dias após o plantio. 

 
 
Os resultados da matéria seca obtida das partes diferenciadas da muda de S. 

trifasciata podem ser observados na tabela 6. Deve-se ressaltar que a matéria 

seca é a expressão do crescimento real, tanto do sistema radicular como da parte 

aérea da planta (SILVA et al., 2003). 

 

Para a matéria seca da estaca plantada, das raízes e do rizoma, não houve efeito 

significativo sobre nenhum dos tratamentos aplicados. Somente houve resultado 

significativo sobre a matéria seca da brotação desenvolvida em cultivo com 

substrato comercial, onde o resultado foi superior comparado ao cultivo em areia.  

 



 

Na aclimatização de mudas de gloxínias provenientes da propagação in vitro, Silva et 

al. (2003) verificaram que, a matéria seca das mudas aclimatadas em substrato comercial 

Plantmax®, sozinho ou com vermiculita, foi superior tanto para raízes quanto para a parte 

aérea da planta. 

Tabela 6 ― Efeito do substrato e do tempo de cicatrização no peso de massa seca (g) da 
estaca plantada, das raízes, do rizoma e da brotação de S. trifasciata, 270 dias após o plantio  
 

Médias  
Variáveis Estaca Raízes Rizoma Brotação (1) 
Substrato 

Areia 
Comercial 

 
7,56 a 
7,31 a 

 
5,06 a 
5,18 a 

 
4,86 a 
5,26 a 

 
  1,25   b 

2,24 a 
F 

DMS 
2,90 ns 

0,30 
0,26 ns 

0,45 
1,76 ns 

0,61 
38,63 ** 

0,32 
Cicatrização (dias) 

0 
1 
2 
4 
6 

 
7,56 a 
7,40 a 
7,76 a 
7,15 a 
7,31 a 

 
5,17 a 
5,27 a 
4,81 a 
5,20 a 
5,18 a 

 
5,32 a 
4,65 a 
4,82 a 
5,24 a 
5,29 a 

 
1,64 a 
1,76 a 
1,80 a 
1,59 a 
1,91 a 

F 
DMS 

1,94 ns 

0,67 
0,52 ns 

1,01 
0,83 ns 
1,36 

0,52 ns 
0,72 

F (P x A) 2,18 ns 0,73 ns 0,75 ns 3,61 * 
CV% 7,14 15,46 21,03 32,25 

(1) Dados trasformados a partir da raiz de x + 1. Médias seguidas de letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de 
Tukey; ns- não significativo; * e ** respectivamente, significativo a 5% e 1% de probabilidade; DMS- diferença mínima 
significativa. 
 
 

O tempo de cicatrização das estacas não teve interferência, mas em interação 

com o substrato apresentou diferença significativa (Tabela 7).  

 
 
Tabela 7 ― Efeito do substrato e do tempo de cicatrização no peso de massa seca (g) da 
brotação, em estacas de S. trifasciata, aos 270 dias após o plantio 
 

Cicatrização (dias)  
Substrato 0 1 2 4 6 

D.M.S 
(Tukey) 

Areia 
Comercial 

1,32 a  A 
1,97 abA 

1,00 a B 
 2,53 abA

  1,00 a  B
2,60 aA 

1,59 a  A 
1,58   bA 

1,32 a  A 
2,50 abA 

(T d. S) 0,19 
(S d. T) 0,14 

F      3,61 * 
Dados transformados em raiz de x + 1. Médias seguidas de letras iguais e minúsculas nas linhas e 
maiúsculas nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey; ns- não significativo; **  significativo a 1% 
de probabilidade; DMS- diferença mínima significativa 



 

 

Quando em substrato comercial, as estacas do tratamento testemunha e 

cicatrizadas por 1, 2 e 6 dias apresentaram os melhores resultados, não diferindo 

entre elas. O menor peso de massa seca da brotação foi observado nas estacas 

cicatrizadas por 4 dias, diferindo significativamente apenas da cicatrização por 2 

dias. Esse resultado não permite definir um tempo de cicatrização que possa ser 

adotado. 

 

b) Sansevieria sp. 

 

Com relação aos resultados obtidos para a Sansevieria sp., a análise das variáveis, 

quanto ao desenvolvimento das mudas, são apresentadas na tabela 8.  

 
Tabela 8 ― Desenvolvimento de Sansevieria sp. a partir de estacas foliares cultivadas em 
dois substratos e submetidas a diferentes tempos de cicatrização, 270 dias após o plantio 
 

Médias (1)  
 

Variáveis 
N° de 
Folhas 

Altura da 
Planta (cm) 

Comprimento 
do Rizoma 

(cm) 

Diâmetro do 
Rizoma (mm)

Substrato 
Areia 

Comercial 

 
  1,00   b 

1,17 a 

 
1,00 a 
1,20 a 

 
1,94 a 
1,68 a 

 
2,08 a 
2,02 a 

F 
DMS 

4,66 * 
0,16 

3,55 ns 
0,21 

1,92 ns 
0,37 

0,07 ns 
0,47 

Cicatrização (dias) 
0 
1 
2 
4 
6 

 
1,24 a 
1,00 a 
1,10 a 
1,00 a 
1,10 a 

 
1,18 a 
1,00 a 
1,10 a 
1,00 a 
1,22 a 

 
1,60   b 
1,75 a b 
1,66 a b 
 1,59   b 

      2,46 a 

 
1,89 a 
2,06 a 
2,05 a 
1,63 a 
2,63 a 

F 
DMS 

1,19 ns 
0,37 

0,73 ns 
0,48 

3,12 * 
0,84 

1,94 ns 

1,05 
F (S x T) 1,19 ns 0,73 ns 2,81 * 1,96 ns 

CV% 26,89 34,76 36,53 40,10 
(1) Dados transformados em raiz de x + 1. Médias seguidas de letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de 
Tukey; ns- não significativo; * e ** respectivamente, significativo a 5% e 1% de probabilidade; DMS- diferença mínima 
significativa. 



 

 

Houve efeito do substrato somente para a variável número de folhas, as estacas 

cultivadas em substrato comercial apresentaram maiores médias, onde os valores 

médios por broto foram de 1,6; 0,6 e 0,6 nos tratamentos testemunha e de 

cicatrização por 2 e 6 dias, sendo 0 (zero) nos demais (Figura 16). 
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Figura 16 ― Número médio de folhas em brotações de Sansevieria sp., obtidas em estacas 
cultivadas em areia e substrato comercial, submetidas à diferentes tempos de cicatrização, 270 
dias após o plantio. 

 
 

O efeito do tempo de secagem somente foi observado no comprimento do rizoma, 

onde 6 dias de cicatrização foi o que promoveu maior crescimento, quando 

comparado a testemunha e aos 4 dias de cicatrização, não diferindo da 

cicatrização por 1 e 2 dias.  

 

A interação significativa dos fatores, pelo desdobramento das médias, permitiu 

evidenciar o efeito da cicatrização no crescimento do rizoma, apenas na estaquia em areia, 

onde o comprimento médio no tratamento testemunha foi inferior aos submetidos à 

cicatrização. Os resultados podem ser observados na tabela 9. 



 
 

 

 
 

Figura 17 ― Desenvolvimento de estacas foliares de Sansevieria sp., cultivadas em areia ou substrato comercial e submetidas a diferentes tempos de 
cicatrização, aos 270 dias do plantio. 

 

T0 + Areia T1 + Areia T2 + Areia T4 + Areia T6 + Areia 

T0 + Comercial T1 + Comercial T2 + Comercial T4 + Comercial T6 + Comercial 



 

Tabela 9 ― Comprimento médio dos rizomas de Sansevieria sp. formados a partir de estacas 
foliares cultivadas em areia e substrato comercial em diferentes tempos de cicatrização, 270 
dias após o plantio  

 
Cicatrização (dias)  

Substrato 0 1 2 4 6 
D.M.S 

(Tukey) 
Areia 

Comercial 
1,14 bB 
2,04 a  A 

1,80 abA
1,70 a  A

1,95 abA
1,37 a  A

1,97 abA
1,90 a  A

2,83 aA 
2,09 aA 

(T d. S) 1,19 
(S d. Ts) 0,85  

F      2,81 * 
Dados transformados em raiz de x + 1. Médias seguidas de letras iguais e minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não 
diferem entre si pelo teste de Tukey; ns- não significativo; * significativo a 5%  de probabilidade; DMS- diferença mínima 
significativa. 

 
 
O efeito dos tratamentos testados sobre a matéria seca das mudas de Sansevieria sp. é 

observado na tabela 10. Verificou-se que, igualmente a S. trifasciata, não apresentou 

resultados significativos nos tratamentos testados, exceto para a matéria seca da brotação. 

Esta foi superior na estacas cultivadas em substrato comercial. 

 
Tabela 10 ― Efeito do substrato e do tempo de cicatrização no peso de massa seca (g) da 
estaca, raízes, rizoma e brotação de Sansevieria sp., 270 dias após o plantio 
 

Médias  
Variáveis Estaca Raízes Rizoma (1) Brotação (1) 
Substrato 

Areia 
Comercial 

 
7,62 a 
7,38 a 

 
5,18 a 
5,11 a 

 
1,95 a 
1,64 a 

 
  1,00   b 

1,35 a 
F 

DMS 
0,54 ns 

0,65 
3,56 ns 

0,07 
2,30 ns 

0,40 
8,99 ** 

0,23 
Cicatrização (dias) 

0 
1 
2 
4 
6 

 
7,42 a 
7,57 a 
7,37 a 
7,91 a 
7,24 a 

 
5,15 a 
5,13 a 
5,15 a 
5,20 a 
5,10 a 

 
1,73 a 
1,74 a 
1,88 a 
1,59 a 
2,04 a 

 
1,30 a 
1,00 a 
1,14 a 
1,00 a 
1,44 a 

F 
DMS 

0,51 ns 

1,45 
0,82 ns 

0,16 
0,58 ns 
0,90 

2,12 ns 
0,53 

F (P x A) 2,56 ns 3,47 * 2,44 ns 2,12 ns 
CV% 15,15 2,47 39,28 35,47 

(1) Dados trasformados a partir da raiz de x + 1. Médias seguidas de letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de 
Tukey; ns- não significativo; * e ** respectivamente, significativo a 5% e 1% de probabilidade; DMS- diferença mínima 
significativa. 
 
 
 Pelo desdobramento das médias ficou possível observar a interação entre os fatores 

para a variável matéria seca das raízes. No cultivo em areia, as estacas do tratamento 

 



 

testemunha apresentaram resultados inferiores comparadas aquelas submetidas a 4 dias de 

cicatrização, não diferindo dos demais tratamentos. Quando cultivados em substrato 

comercial, as estacas testemunhas apresentaram melhores resultados e as cicatrizadas por 4 

dias tiveram a matéria seca menor, comparadas ao cultivo das mesmas em areia (Tabela 11). 

  
Tabela 11 ― Efeito do substrato e do tempo de cicatrização na matéria seca da raiz, em 
estacas de Sansevieria sp. aos 270 dias após o plantio 
 

Cicatrização (dias)  
Substrato 0 1 2 4 6 

D.M.S 
(Tukey) 

Areia 
Comercial 

5,06  bB 
5,24 a  A 

5,20 abA
5,00 a  A

5,22 abA
5,08 a  A

5,30 aA 
 5,10 a  B

5,12 abA 
5,08 a  A 

(T d. S) 0,23 
(S d. T) 0,16  

F      3,47 * 
 

Médias seguidas de letras iguais e minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem entre si pelo 
teste de Tukey; ns- não significativo; **  significativo a 1% de probabilidade; DMS- diferença mínima 
significativa 

 

Numa análise geral, tanto o enraizamento quanto a brotação (aparente) foram 

atrasados com o aumento do período de cicatrização do corte das estacas e no cultivo em 

areia. O cultivo em substrato comercial proporcionou um desenvolvimento mais rápido das 

mudas, em ambas as espécies, concorrendo para uma redução no tempo de formação das 

mesmas.  

 

O menor tempo no viveiro significa menor custo de produção. O período de 270 dias, 

para formação de mudas, observado nesse experimento, pode ser considerado muito longo, 

quando comparado com os dados obtidos por Medina (1959) e Henley (s/d), que variam de 70 

a 120 dias. Essas diferenças podem estar relacionadas ao trabalho com espécies distintas e, 

provavelmente, com condições de cultivo e épocas de plantio diferentes. 

 

 

 



 

 

4.2 EXPERIMENTO 2 ― EFEITO DA POSIÇÃO DE RETIRADA DAS ESTACAS E DA APLICAÇÃO 

DE AIB. 

 

4.2.1 Peso de Massa Seca das Estacas 

 

As estacas utilizadas no experimento, obtidas das três posições de folhas, foram 

inicialmente pesadas quanto a sua massa seca, de forma a poder compará-las, observando 

possíveis diferenças. O peso obtido foi submetido à análise de variância e as médias 

comparadas pelo Teste de Tukey, conforme tabela 12. 

 
Tabela 12 ― Peso de massa seca (g) de estacas de S. trifasciata e Sansevieria sp., obtidas das 
posições basal, mediana e apical das folhas, antes do plantio 
 

Variável  
 

Sansevieria trifasciata  Sansevieria sp. 

Posição da folha 
Basal 

Mediana 
Apical 

 
 
 
 

 
12,08 a 

    8,86   b 
     6,18    c 

 
 
 
 

 
  8,12 a b 

8,60 a 
   5,56   b 

 
 

 
 

F 
DMS 
CV%  

58,39 ** 
1,45 
9,56  

5,17 * 
2,71 
21,65 

Médias seguidas de letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey; ns- não significativo; * e ** 
respectivamente, significativo a 5% e 1% de probabilidade; DMS- diferença mínima significativa. 
 
 

Nota-se, para S. trifasciata, que as estacas basais são mais pesadas que as medianas e 

estas, por sua vez, mais que as apicais, provavelmente devido às variações na composição 

química e constituição dos tecidos ao longo da folha. Os tecidos, na região basal, 

normalmente são mais lignificados que nas porções mediana e apical, apresentando também 

maior grau de diferenciação e acúmulo de carboidratos (HARTMANN e KESTER, 1982). 

 



 

A variação no peso de massa seca entre as estacas de Sansevieria sp. é bem menor. 

As estacas da posição mediana apresentaram-se significativamente mais pesadas que as da 

apical, não diferindo, no entanto, das estacas basais. Fica evidenciada a diferença existente 

entre as folhas das duas espécies, quanto às características das folhas. 

 

4.2.2 Tempo para Emergência de Brotos 

 

Na propagação por estaquia foliar, espera-se que sejam regenerados não só um novo 

sistema radicular como também uma nova parte aérea. O processo normalmente ocorre 

inicialmente pela formação de raízes e, posteriormente, o crescimento de gemas para formar a 

parte aérea (GALSTON, 1974). A formação de novos brotos e a emergência destes, ao longo 

do tempo de avaliação, estão apresentados na figura 18.  

 

É possível notar que o início da brotação nas estacas de S. trifasciata ocorreu aos 105 

dias, sendo crescente até os 150 dias quando se estabilizou, independente do tratamento, 

permanecendo assim até os 180 dias (avaliação final). Ainda na mesma figura, para 

Sansevieria sp. ocorreu um pouco diferente. Nesse caso, a formação de brotos foi mais tardia, 

aos 120 dias após o plantio para estacas apicais e 150 dias para as medianas e basais.  

 

4.2.3 Brotação 

 

Na tabela 13 estão apresentados os resultados das análises estatísticas para os 

dados de número médio de brotos aparente e total. Para ambas as espécies, 

houve diferenças significativas quanto ao número de brotos aparentes, entre 

estacas obtidas das três posições, sendo este número superior nas estacas da 



 

posição apical e inferior nas da posição basal, estas, no entanto, não diferindo 

das de posição mediana. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Figura 18 ― Brotação média aparente ao longo do tempo, em S. trifasciata (A, B e C) e 
Sansevieria sp. (D, E e F), a partir de estacas basais, medianas e apicais, submetidas ao 
tratamento com AIB. 
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A brotação média aparente pode ser observada na figura 19. Apesar de todas as 

estacas brotarem, na S. trifasciata as de posição apical apresentaram maior quantidade de 

brotos, aproximadamente 2,8 por estaca, enquanto que as medianas e basais, 2,1 e 1,6, 

respectivamente. Na Sansevieria sp., o número médio de brotos visíveis, não chegou a um, 

porém, seguiu a mesma tendência, variando de 0,05 broto/estaca basal a 0,6/estaca apical. 

 
Tabela 13 ― Efeito da posição de retirada da estaca e do AIB, sobre o número médio de 
brotos aparentes e do total de brotos, em estacas de S. trifasciata e Sansevieria sp., 180 dias 
após o plantio 
 

Sansevieria trifasciata Sansevieria sp.  
Variáveis 

 
 Aparente (1) Total 

 
Aparente (1) Total 

Posição da folha 
Basal 

Mediana 
Apical 

 
 
 
 

 
1,60   b 
1,75 a b 

      1,92 a 

 
1,77   b 
1,89   b 

      2,32 a 

 
 
 
 

 
1,02   b 
1,14 a b 

      1,25 a 

 
1,46 a 
1,45 a 
1,56 a 

F 
DMS 

 
 

5,62 ** 
0,24 

31,80 ** 
0,18 

4,87 * 
0,17 

0,97 ns 
0,23 

AIB 
0 mg.L-1 

1000 mg.L-1 

 
 
 

 
1,80 a 
1,70 a 

 
2,05 a 
1,94 a 

 
1,09 a 
1,18 a 

 
1,57 a 

   1,41   b 
F 

DMS 
 
 

1,41ns 
0,16 

3,62 ns 
0,12 

2,04 ns 
0,12 

5,00 * 
0,15 

F (P x A)  2,96 ns 10,44 ** 

 
 

2,48 ns 0,61ns 
CV%  17,99 8,14  20,03 13,63 

(1) Dados transformados em raiz de x + 1. Médias seguidas de letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de 
Tukey; ns- não significativo; * e ** respectivamente, significativo a 5% e 1% de probabilidade; DMS- diferença mínima 
significativa. 

 

Ainda na tabela 13, observa-se que a aplicação de auxina, na dose de 1.000 mg.L-1, 

não teve efeito significativo sobre a brotação aparente em nenhuma das espécies. 

 

Na avaliação final, quando da retirada das mudas do canteiro, pode-se analisar o 

número total de brotos emitidos, tanto os brotos visíveis e como aqueles ainda sob o substrato. 
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Figura 19 ― Número médio de brotos aparentes obtidos em estacas basais, medianas e 
apicais de S. trifasciata e Sansevieria sp., aos 180 dias após o plantio. 

 
 

A análise mostrou a mesma tendência da brotação aparente, com diferenças 

significativas somente para à posição da folha (Tabela 13), onde estacas apicais apresentaram 

maior número de brotos por estaca, significativamente superior às demais. Em todas as 

posições, ele é superior à brotação aparente, sendo de 2,2, 2,6 e 4,4, para as basais, medianas e 

apicais, respectivamente (Figura 20).  
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Figura 20 ― Número médio de brotos obtidos em estacas basal, mediana e apical de S. 
trifasciata, independente da utilização de AIB, aos 180 dias após o plantio. 



 

Em estudo realizado por Ventrella et al. (2004), sobre a influência das folhas e do 

tipo de estaca na produção de mudas de guaco (Mikania glomerata Spreng.) por estaquia de 

ramo, os autores observaram que, com relação às estacas basais e apicais, as apicais foram 

superiores, apresentando melhor enraizamento e, conseqüentemente, maior produção de 

mudas.  

 

A interação entre a posição de retirada das estacas e o uso de auxina, foi 

significativa podendo o desdobramento das médias ser observado na tabela 14. 

 
Tabela 14 ― Efeito da posição de retirada da estaca e do AIB, no número total de brotos, em 
estacas de S. trifasciata, 180 dias após o plantio 

 
Posição da folha  

AIB Basal Mediana Apical 

D.M.S 
(Tukey) 

0 mg.L-1 
1000 mg.L-1 

2,00 b A 
1,54    c  B 

1,79 bA 
1,99 bA 

2,36 aA 
2,28 aA 

(A d. P) 0,21 
(P d. A) 0,26 

F    10,44 ** 
Médias seguidas de letras minúsculas e iguais nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey; 
** significativo a 1% de probabilidade; DMS - diferença mínima significativa. 
 
 

Nota-se que a estaca apical foi responsável pelo maior número de brotos, 

independente do tratamento com auxina. Houve efeito da auxina somente nas estacas basais, 

inibindo a brotação, caindo de 3,0 brotos por estaca para 1,4 broto. Sabe-se que a aplicação 

exógena de auxina varia de tecido para tecido e, portanto, a resposta da planta é dependente 

tanto da natureza do tecido quanto da concentração de auxina endógena (GALSTON, 1974). 

Provavelmente, como os tecidos nas estacas basais são normalmente mais lignificados, 

portanto, mais resistentes, isso pode ter contribuído para uma menor formação de brotos.  

 

Segundo Haissig (1986) as plantas não lenhosas são usualmente altamente sensíveis 

à suplementação de auxina. Guamantica (1998), trabalhando com propagação in vitro de três 



 

espécies de helicônias, e testando níveis de citocinina (BAP - Benzilaminopurina) e auxina 

(AIA - Ácido Indolacético) sobre o número de brotos, constataram que a ausência do AIA no 

meio de cultura foi benéfica para a produção de brotos em duas das espécies. Na Heliconia 

psittacorum, o melhor resultado se deu com a utilização da auxina. Isto mostra que há uma 

variação muito grande nas respostas aos fitorreguladores pelas plantas, pois mesmo sendo 

espécies de comportamento semelhante, há uma diferente resposta. 

 

Os valores médios obtidos, para o número de brotos, podem ser observados na figura 

21, onde as estacas das posições basal, mediana e apical do tratamento testemunha 

apresentaram 3,0, 2,2 e 4,6 brotos, enquanto as submetidas ao AIB,  1,4; 3,0 e 4,2 brotos, 

respectivamente. 
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Figura 21 ― Número total de brotos obtidos a partir de estacas de posição basal, mediana e 
apical da folha de S. trifasciata, submetidas ou não a aplicação de AIB (mg.L-1), aos 180 dias 
de desenvolvimento. 

 
 
Em relação ao número total de brotos, em estacas de Sansevieria sp., não foram 

observadas  diferenças significativas entre as posições de retirada das estacas. A análise 

mostra que o tratamento com AIB inibiu o número de brotos emitidos por estaca, quando 

comparado com o tratamento testemunha (Tabela 14). O efeito da auxina pode ser observado 

na figura 22. As estacas de posição basal, mediana e apical, do tratamento testemunha, 



 

apresentaram 1,6, 1,2 e 1,8 brotos/estaca, respectivamente. Nas submetidas à aplicação de 

AIB, o número total de brotos por estaca foi, nesta mesma ordem, de 0,8, 1,0 e 1,2. 

0
0,5

1
1,5

2

Nº de brotos

Basal Mediana Apical

Posição da folha

0 1000
 

Figura 22 ― Número médio de brotos em estacas de Sansevieria sp., obtidas das posições 
basal, mediana e apical da folha, submetidas ou não ao AIB (mg.L-1), aos 180 dias de 
desenvolvimento. 
 
 

Deve-se considerar que na multiplicação de algumas espécies herbáceas que se 

utilizam, da estaquia foliar, como as sanseviérias, begônias, violeta-africana, entre outras, 

cada estaca plantada pode fornecer mais de uma muda, já que os brotos emitidos, 

normalmente, são separados da estaca e replantados em recipientes individuais.  

 

Para S. trifasciata, observou-se a formação de até 6 mudas por estaca, muito embora 

a brotação média entre as posições da folha, tenha variado de 1,4 a 4,6 mudas por estaca. O 

rendimento da estacas de Sansevieria sp. foi bem inferior, variando de 0,8 a 1,8 mudas por 

estaca. A demora no processo de desenvolvimento das mudas pode ser compensada pela 

quantidade delas obtidas. 

 

4.2.5 Desenvolvimento das Mudas 

 

a) Sansevieria trifasciata Prain 

 



 

Analisando os parâmetros número de folhas, altura da planta e comprimento do 

rizoma, não foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos para o fator 

posição. No entanto, no diâmetro do rizoma observou-se uma diferença significativa, onde as 

estacas obtidas da região basal da folha apresentaram rizomas com diâmetros maiores, 

comparados aos demais tratamentos (Tabela 15).  

 
Tabela 15 ― Efeito da posição de retirada da estaca e da aplicação de AIB no 
desenvolvimento de mudas de S. trifasciata, no período de 180 dias 
 

Médias  
Variáveis N° de 

folhas (1) 
Altura da planta 

(cm) 
Comprimento 

do rizoma (1) (cm) 
Diâmetro do 

rizoma (1) (mm) 
Posição da Folha 

Basal 
Mediana 
Apical 

 
2,30 a 
2,42 a 
2,40 a 

 
27,80 a 
25,45 a 
24,20 a 

 
2,39 a 
2,48 a 
2,26 a 

 
3,00 a 

  2,81   b 
  2,75   b 

F 
DMS 

1,59 ns 
0,18 

1,88 ns 
4,70 

1,09 ns 
0,36 

7,38 ** 
0,17 

AIB 
0 mg.L-1 

1000 mg.L-1 

 
2,34 a 
2,40 a 

 
27,86 a 

  23,76   b 

 
2,42 a 
2,33 a 

 
2,86 a 
2,84 a 

F 
DMS 

0,89 ns 
0,12 

7,10 * 
3,17 

0,57 ns 
0,24 

0,17 ns 
0,11 

F (P x A) 1,03 ns 0,15 ns 0,78 ns 0,53 ns 
CV% 6,86 16,31 13,68 5,34 

(1) Dados transformados em raiz de x + 1. Médias seguidas de letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de 
Tukey; ns- não significativo; * e ** respectivamente, significativo a 5% e 1% de probabilidade; DMS- diferença mínima 
significativa. 

 
 

Esse crescimento maior em diâmetro pode ser uma conseqüência do menor 

número de brotos formados nesse tipo de estaca. Na figura 23 são apresentados 

os valores médios de diâmetro do rizoma, para as estacas basais, medianas e 

apicais, independente da utilização do AIB, que foram de 8,5; 5,45 e 6,6 mm, 

respectivamente.  
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Figura 23 ― Diâmetro médio de rizomas em mudas de S. trifasciata, formados em estacas 
retiradas de diferentes posições da folha. 

 
Com relação à variável AIB, somente houve interferência no parâmetro altura da 

planta, sendo significativamente maior nas estacas do tratamento testemunha. Neste, a altura 

média das plantas foi de 27,8 cm, enquanto, com a aplicação do AIB, a altura atingiu 23,7 cm, 

em 180 dias. Estes valores podem ser observados na figura 24. 
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Figura 24 ― Altura média das plantas obtidas em estacas de S. trifasciata, submetidas à 
aplicação de AIB (mg.L-1) aos 180 dias após o plantio. 
 

 
É de se esperar que, pela brotação mais precoce, de uma forma geral, observada nas 

estacas testemunhas, que a altura das plantas seja maior do que naquelas mais tardias. 

 

Os resultados obtidos, pela secagem do material, do peso de massa seca da estaca 

remanescente e das partes diferenciadas da muda, são apresentados na tabela 16.  

 



 

A análise da variância mostrou efeito significativo do fator posição de retirada da 

estaca da folha, para S. trifasciata, somente no peso de massa seca da estaca remanescente, 

onde estacas da posição basal são mais pesadas do que as estacas apicais, e o peso de ambas 

não diferem estatisticamente da estaca mediana. 

 

 

 

Tabela 16 ― Efeito da posição da folha e do tratamento com AIB no peso de massa seca (g) 
da estaca, raízes, rizomas e folhas de S. trifasciata, aos 180 dias após o plantio 
 

Médias (g)  
Variáveis Estaca Raízes Rizomas Folhas 

Posição da Folha 
Basal 

Mediana 
Apical 

 
6,09 a 

  5,84 a b 
  5,28    b 

 
4,18 a 
4,15 a 
3,90 a 

 
4,04 a 
4,03 a 
3,90 a 

 
4,90 a 
4,78 a 
4,80 a 

F 
DMS 

5,16 * 
0,64 

2,46 ns 
0,36 

2,21 ns 
0,18 

0,16 ns 
0,56 

AIB 
0 mg.L-1 

1000 mg.L-1 

 
5,82 a 
5,64 a 

 
4,04 a 
4,10 a 

 
4,05 a 

  3,92   b 

 
4,96 a 
4,68 a 

F 
DMS 

0,72 ns 
0,43 

0,32 ns 
0,24 

4,37 * 
0,12 

2,27 ns 
0,38 

F (P x A) 1,90 ns 0,29 ns 1,17 ns 1,69 ns 
CV% 10,06 7,88 4,15 10,52 

Médias seguidas de letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey; ns- não significativo; * significativo a 
5%  de probabilidade; DMS- diferença mínima significativa. 
 

 
Os valores médios do peso da massa seca, obtidos para S. trifasciata podem ser 

observados na figura 25. As estacas, independente do tratamento com auxina, apresentaram 

6,1; 5,8  e 5,3 g  para as estacas basais, medianas e apicais, respectivamente.  
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Figura 25 ― Peso médio de massa seca de estacas remanescentes, obtidas das posições basal, 
mediana e apical da folha de S. trifasciata, aos 180 dias do plantio. 

 

Percebe-se, comparando esses dados com o peso inicial das estacas, quando do 

plantio (Tabela 13), que, nesse período, as estacas basais tiveram uma redução em torno de 

50% do seu peso, muito maior que a observada nas estacas medianas e apicais, de 34% e 

15%, respectivamente, evidenciando que, o desenvolvimento inicial e o crescimento de raízes 

e brotos durante a formação das mudas, se deram em parte, às custas das reservas das estacas, 

de forma, proporcionalmente, mais acentuada nas basais, mesmo permanecendo com maior 

peso pela sua constituição. 

 

Com relação ao fator auxina, somente houve diferença significativa para o peso de 

massa seca dos rizomas, com o tratamento testemunha apresentando rizomas de peso seco 

médio superior (4,0g) àqueles obtidos em estacas tratadas com AIB (3,9g) (Figura 26). Não 

foi observada interação significativa entre as variáveis avaliadas. 
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Figura 26 ― Peso médio de massa seca de rizomas formados a partir de estacas de S. 
trifasciata, sob aplicação ou não de AIB (mg.L-1), aos 180 dias do plantio. 

 
 

b) Sansevieria sp. 

 

Com relação a Sansevieria sp., os resultados das análises dos fatores que medem o 

desenvolvimento das mudas são apresentados na tabela 17. Para as variáveis, comprimento e 

diâmetro do rizoma, não houve diferença significativa para o fator posição. Porém, para 

número de folhas e altura da planta sim. Estacas das posições apical e mediana apresentaram 

maior número de folhas que as da posição basal, assim como altura maior de plantas, muito 

embora as medianas não diferissem das basais neste quesito. 

Tabela 17 ― Efeito da posição de retirada da estaca e da aplicação de AIB no 
desenvolvimento de mudas de Sansevieria sp., no período de 180 dias 
 

Médias (1)  
Variáveis N° de 

folhas 
Altura da 

 planta (cm) 
Comprimento do 

rizoma (cm) 
Diâmetro do 
rizoma (mm) 

Posição da Folha 
Basal 

Mediana 
Apical 

 
   1,10   b 

1,74 a 
1,98 a 

 
 1,20   b 
 1,89 a b 

        2,41 a 

 
2,01 a 
2,53 a 
2,44 a 

 
2,15 a 
2,42 a 
2,50 a 

F 
DMS 

7,45 ** 
0,59 

5,43 * 
0,92 

2,60 ns 
0,60 

1,43 ns 
0,54 

AIB 
0 mg.L-1 

1000 mg.L-1 

 
1,69 a 
1,52 a 

 
2,06 a 
1,60 a 

 
2,45 a 
2,20 a 

 
2,55 a 

  2,16   b 
F 

DMS 
0,80 ns 
0,39 

2,33 ns 
0,62 

1,47 ns 
0,41 

4,70 * 
0,36 

F (P x A) 0,54 ns 0,96 ns 4,35 * 3,00 ns 
CV% 32,93 44,94 23,35 20,67 



 

(1) Dados transformados em raiz de x + 1. Médias seguidas de letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de 
Tukey; ns- não significativo; * e ** respectivamente, significativo a 5% e 1% de probabilidade; DMS- diferença mínima 
significativa. 
 
 

Os valores para número de folhas e altura da planta, obtidos nas mudas a partir de 

estacas basais, medianas e apicais de Sansevieria sp., foram respectivamente de 0,3; 2,4 e 3,2 

folhas e 0,8; 3,45 e 5,5 cm de altura (Figura 27). 

 

 Essas diferenças podem ser atribuídas aos estádios de desenvolvimento diferenciado 

entre as brotações. As mais precoces apresentaram maior crescimento tanto em número como 

em altura das folhas. 

 
Para o fator AIB, somente houve efeito significativo sobre o diâmetro do rizoma, 

onde as estacas do tratamento testemunha desenvolveram rizomas de maior diâmetro (5,5 

mm) que aquelas onde foi aplicado AIB (4,2 mm) (Figura 28). 
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Figura 27 ― Número médio de folhas (A) e altura média de plantas (B) obtidas a partir de 
estacas basais, medianas e apicais de Sansevieria sp., aos 180 dias após o plantio. 
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Figura 28 ― Diâmetro médio de rizomas formados a partir de estacas de Sansevieria sp.,  em 
função da aplicação de AIB (mg.L-1), aos 180 dias após o plantio. 

 
 

Houve interação significativa entre os fatores posição e aplicação de AIB, para o 

comprimento do rizoma, observando-se que o uso do AIB em estacas da região basal inibiu o 

crescimento do rizoma. Na presença de AIB, a estaca de posição apical apresentou 

comprimento médio de rizoma maior do que a estaca basal, no entanto, ambas não diferiram 

da mediana (Tabela 18). 

Tabela 18 ― Comprimento médio dos rizomas de Sansevieria sp., formados a partir de 
estacas obtidas das regiões basal, mediana e apical da folha, sob a presença ou não de AIB, no 
período de 180 dias 

  
Posição da folha  

AIB Basal Mediana Apical 
D.M.S 

(Tukey) 

0 mg.L-1 
1000 mg.L-1 

2,38 a A 
1,63     b  B 

  2,80 a   A 
  2,25 a b A 

2,15 aA 
2,73 aA 

(A d. P) 0,85 
(P d. A) 0,71 

F    4,35 * 
Dados transformados em raiz de x + 1. Médias seguidas de letras minúsculas iguais nas linhas e maiúsculas nas colunas não 
diferem entre si pelo teste de Tukey; **  significativo a 1% de probabilidade; DMS- diferença mínima significativa. 
 
 

Comparando os resultados das tabelas 17 e 18, pode-se concluir que a auxina inibiu o 

crescimento do rizoma em diâmetro, de um modo geral, e também os tornou mais curtos nas 

estacas basais, comparativamente às estacas apicais, não diferindo das medianas. 

 

O comprimento médio do rizoma nas estacas de posição basal, mediana e apical não 

submetidas ao tratamento com o AIB foi de 4,9; 6,9 e 3,8 cm, respectivamente. Quando na 



 

presença da auxina, o comprimento médio dos rizomas foi de 2,3; 4,5 e 6,5 cm, naquela 

mesma ordem (Figura 29). 
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Figura 29 ― Comprimento médio dos rizomas obtidos a partir de estacas basais, medianas e 
apicais de Sansevieria sp., submetidas a aplicação de AIB (mg.L-1), aos 180 dias após o 
plantio. 

 

O resultado da análise do peso de massa seca das partes diferenciadas das mudas de 

Sansevieria sp., é apresentado na  tabela 19, que mostra o efeito de posição da folha e do 

tratamento com auxina sobre o peso de matéria seca no desenvolvimento das mudas de 

Sansevieria sp.  

 
Tabela 19 ― Efeito da posição da folha e do tratamento com AIB na matéria seca da estaca 
(g), raízes, rizomas e folhas de Sansevieria sp., aos 180 dias após o plantio 

 
Médias  

Variáveis Estaca (g) Raízes (g) Rizoma (1) Folhas (1) 
Posição da Folha 

Basal 
Mediana 
Apical 

 
5,86 a 

  5,08   b 
    4,27     c 

 
3,41 a 
3,62 a 
3,36 a 

 
1,80 a 
1,91 a 
2,07 a 

 
1,12   b 
1,48 a b 

      1,93 a 
F 

DMS 
16,57 ** 

0,69 
3,31 ns 
0,26 

1,54 ns 
0,38 

6,50 ** 
0,56 

AIB 
0 mg.L-1 

1000 mg.L-1 

 
5,35 a 

 4,78   b 

 
3,74 a 

  3,18   b 

 
2,19 a 

 1,66   b 

 
1,64 a 
1,38 a 

F 
DMS 

6,31 * 
0,46 

41,88 ** 
0,18 

18,45 ** 
0,25 

2,04 ns 
0,38 

F (P x A) 5,14 * 1,74 ns 1,66 ns 0,71 ns 
CV% 12,17 6,92 17,60 33,49 



 

(1) Dados transformados em raiz de x + 1. Médias seguidas de letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de 
Tukey; ns- não significativo; * e ** respectivamente, significativo a 5% e 1% de probabilidade; DMS- diferença mínima 
significativa. 

 
 
Observou-se efeito significativo da posição da folha sobre o peso de massa seca das 

estacas, onde as estacas basais apresentaram maior peso comparado às estacas das posições 

mediana e apical.  

 

Comparando os dados apresentados nas tabelas 12 e 19, pode-se observar que a 

perda de peso das estacas basais (51,5%) foi maior que a das estacas medianas (42,7%) e 

apicais (30,9%), assim como o ocorrido com a S. trifasciata. 

 

Com relação à matéria seca das raízes e rizomas, não houve efeito significativo entre 

as diferentes posições de retirada da estaca na folha.  

 

Sobre o desenvolvimento de matéria seca de folhas, houve efeito significativo da 

posição, onde estacas apicais produziram maior massa seca. Estacas basais apresentaram 

menor peso que as apicais, não diferindo das medianas. Os pesos médios obtidos pelas estacas 

das posições basal, mediana e apical foram, respectivamente, de 0,36; 1,55 e 2,82 g. 

 

Com relação ao AIB, esta interferiu significativamente sobre o peso de massa seca de 

estacas, de raízes e de rizomas, apresentando ação inibitória do desenvolvimento dessas 

estruturas vegetativas. Quando em interação, os fatores apresentaram efeito significativo 

sobre a matéria seca da estaca plantada. Os valores obtidos pelo desdobramento das médias 

são apresentados na tabela 20.  

 
Tabela 20 ― Efeito da posição da folha e do tratamento com auxina na matéria seca da estaca 
plantada de Sansevieria sp., aos 180 dias após o plantio 
 



 

Posição da folha  
AIB Basal Mediana Apical 

D.M.S 
(Tukey) 

0 mg.L-1 
1000 mg.L-1 

6,64 aA 
  5,08 a  B 

 5,22  bA 
 4,94 a  A 

4,20   cA 
4,34 a  A 

(A d. P) 0,80 
(P d. A) 0,97 

    5,14 * 
Médias seguidas de letras iguais e minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey; * 
significativo a 5% de probabilidade; DMS- diferença mínima significativa. 
 

 
A estaca basal quando não tratada com auxina, apresentou peso seco maior, tanto 

entre os tipos de estaca estudados, quanto ao tratamento com auxina testado.  

 

Na figura 30 são observados os valores médios para o peso de matéria seca por 

estaca de Sansevieria sp. A estaca basal, quando não tratada apresentou peso médio de 6,64 g, 

enquanto que na presença de auxina, seu peso médio foi de 5,08 g. 
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Figura 30 ― Matéria seca média das estacas de Sansevieria sp., obtidas de diferentes 
posições da folha, submetidas ou não ao AIB (mg.L-1), aos 180 dias após o plantio. 

 
 

4.3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A propagação de sanseviérias por estaquia foliar mostrou-se pouco estudada em 

função da escassez de bibliografia sobre o assunto, o que dificultou a discussão dos 

resultados. Por se tratar de um método bastante específico, pelas características das espécies, 

com folhas diferenciadas em sua forma e estrutura, e mesmo diferentes hábitos de 

crescimento, tornou-se difícil analisar os resultados, por falta de um embasamento teórico 



 

mais aprofundado e tecnicamente mais específico sobre o cultivo dessas plantas. 

 

Vários são os trabalhos mostrando o efeito da posição e da aplicação de auxina no 

enraizamento de estacas de ramos, sejam de lenhosas, semilenhosas ou herbáceas 

(GRAZIANO, 1982; GRAZIANO et al., 1987; PIVETTA, 1994; STUMPF et al., 2001). 

Porém, com sanseviérias, a estrutura utilizada é a estaca de folha, cujos tecidos são 

organizados de forma diferente e específica, e tendo que regenerar, para a formação de uma 

nova planta, não só um sistema radicular, como também a parte aérea.  

 

Como o estudo teve por base duas espécies diferentes, uma com folhas laminares (S. 

trifasciata) e a outra com folhas semicilíndricas (Sansevieria sp.), espera-se que os resultados 

sejam específicos para cada uma delas. 

 

4.3.1 Sansevieria trifasciata Prain 

 

A constituição da folha, dada pelo peso de massa seca das estacas das três posições, 

varia da região basal para a apical, diminuindo de peso gradativamente. 

 

Pelo experimento anterior, pode-se perceber o desenvolvimento do sistema radicular, 

antes do início da brotação, o que está de acordo com Galston (1974) e Hartmann et al. 

(1990). A brotação aparece na superfície do substrato aos 105 dias, com as estacas apicais 

apresentando maior número de brotos nesta fase, e o AIB reduzindo o número destes nas 

estacas basais e medianas. 

 

O número total de brotos, aos 180 dias, quando do arranquio das mudas, 



 

considerando os brotos visíveis e os subterrâneos, mostrou-se também superior nas estacas 

apicais, não havendo efeito do AIB. 

 

O desenvolvimento dessa brotação, medido pelo número de folhas por broto e altura 

da planta foi semelhante em todos os tipos de estacas. 

 

Para o rizoma, as posições não interferiram no seu comprimento, no entanto, nas 

estacas basais o diâmetro foi maior. Isso, provavelmente, seja resultado do menor número de 

brotos formados no período. 

 

Pela análise do peso de massa seca das partes diferenciadas da muda, não houve 

diferenças de peso de raízes, rizomas e parte aérea. 

 

O efeito do AIB, de um modo geral, pode ser observado atrasando a brotação e, 

conseqüentemente, diminuindo a altura da planta no final do experimento. 

 

Analisando os dois experimentos realizados, em épocas distintas, observa-se que no 

primeiro, conduzido no período de março a novembro (270 dias em ± 24°C), independente 

dos tratamentos, a altura atingiu 20,5 cm, inferior ao observado no segundo, conduzido em 

180 dias (± 28°C), de dezembro a junho, quando as mudas alcançaram 27,8 cm, em média. 

Isso mostra que a época de estaquia pode ser um fator determinante na multiplicação dessas 

espécies, pelo método utilizado. 

 

4.3.3 Sansevieria sp. 

 



 

As folhas nessa espécie apresentam uma estrutura diferente das de Sansevieria 

trifasciata, são semicilíndricas, mais longas e fibrosas e, mais pesadas. Isso leva às estacas, 

basais e medianas, apresentarem pesos semelhantes, só se diferenciando das apicais, mais 

leves. 

 

A brotação aparente ocorreu aos 150 dias, sendo as basais mais tardias. O número 

total de brotos, no entanto, não diferiu entre as posições de retirada das estacas.  

 

No desenvolvimento da parte aérea, as estacas basais apresentaram número de folhas 

e altura da planta menores que as demais, isto sendo refletido também, no peso de massa seca 

de folhas. A posição não interferiu no desenvolvimento de rizomas e raízes. 

O efeito do AIB, nessa espécie, foi mais acentuado, agindo negativamente no início 

da brotação, no número de brotos e no diâmetro e peso de massa seca de rizomas e de raízes. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

5 CONCLUSÕES 

 

Pelas características diferenciadas das plantas, existem diferenças nas respostas das duas 

espécies, em relação aos tratamentos aplicados; 

 

A cicatrização das estacas, no período de 6 dias, não comprometeu o enraizamento nem a 

brotação, mostrando a possibilidade de armazena-las por este período; 

 

A estrutura física do substrato areia é importante no início, favorecendo a formação das raízes 

e brotos, já a composição química do substrato comercial, contribui muito mais para o seu 

crescimento posterior, tanto de raízes quanto de parte aérea; 

 

As folhas de sanseviérias podem ser utilizadas por inteiro na obtenção de estacas, porém, as 

estacas apicais e medianas são as mais indicadas; 

 



 

A partir de uma estaca é possível obter, em média, 4,6 mudas de S. trifasciata e 1,2 mudas de 

Sansevieria sp., no período de 180 dias; 

 

A aplicação de AIB, na dose de 1000 mg.L-1, não favoreceu nenhum dos parâmetros 

analisados, de forma considerável, pelo contrário, atrasando ou diminuindo alguns deles. 
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